
•^^ 5íí»-W-r-

año seg«ndo.-^É6i. 293. 

tSsrsnts: TOMÁS SÁMCHSZ PACHieO 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 
Alio. Smlro. Tirttre. M03. 

7,60 3,75 1,35 
9,00 4,50 • ; 

>*Iadrjcl 16 
Provinaias 16 

i | líXTBAKJKBO: 
Unión postal 40 20,00 10,00 

-J íocoumrendidas . . . . 60 30,00 15,00 

Húxncx© s i a e l t o ® c t s . 
v- DIARIO DlS LA MAÑANA, CATÓLICO E INDEPENDIENTE 

Sírsetopí -BÁSIIiIQ .ÁIi¥A^lZ ' 
* 

EíaJACSCIÓlí Y ABMINISTEACIÓN, 

TELÉFONO 2,110. APARTADO CORREOS 4^jS 

•JCTo s e d e v u e l v e n los o r ig ina les . 

Direoción telegráfloa: DEBATt-

z mAJES POR EL EXTRANJERO 

Este 

EL REY EN C0WE8 

a r t í cu lo lo e s c r i b i m o s s i n n i n g ú n 

La Prensa fraiiceSa no viene ay«r lan 
indignada, diceti algunos periódicos. 
Era lo que faltalía. Por !o visto había 
gentes que esperaban que encima de 
insultarnos, los franceses tiabian de 

comernos crudos. 

fin d e p r o p a g a n d a . N o l l e g a r á á m a n o s 

'de S . M . el R e y á t i e m p o de i m p e d i r s u 

s a l i d a d e S a n t a n d e r p a r a I n g l a t e r r a , 

C u a n d o el S r . C a n a l e j a s lo lea , n u e s t r a s 

r a z o n e s n o p o d r á n inf lui r e n el e s p í r i t u 

s u p e r i o r de l R e y , a c o n s e j a n d o á S u M a ­

j e s t a d q u e de je d e i r á C o w e s sólo c o n 

p r o p ó s i t o s y fines d e p o r t i v o s . P e r o i n t e ­

l i g e n c i a t a n p r e c l a r a c o m o l a d e l s e ñ o r 

p r e s i d e n t e d e l Conse jo d e m i n i s t r o s n o s 

h a c e m o s l a i l u s i ó n , t e n e m o s l a s e g u r i ­

d a d d e q u e p i e n s a c o m o n o s o t r o s . M a s 

etí l a s c o r t e s a n í a s d e m o c r á t i c a s á q u e se 

h a e n t r e g a d o el jefe de l G o b i e r n o , n o le 

q u e d a n e n e r g í a s p a r a dec i r f r en te a l R e y 

s u o p i n i ó n . T o d a v í a s i S . M . h u b i e r a 

e m p r e n d i d o el v ia je p o r m o t i v o s p i a d o s o s 

'de fami l ia q u e a f e c t a r a n á s u c o r a z ó n d e 

p a d r e , t e n d r í a e n n o s o t r o s c i e r t a d i s cu l ­

p a e l v ia je . P e r o m o n á r q u i c o s s i n c e r o s , 

d i n á s t i c o s d e c o r a z ó n , h e m o s d e v e r c o n 

p e n a c ó m o S. M . la R e i n a V i c t o r i a se 

l leva a l e n f e r m o I n f a n t e D o n J a i m e á 

S u i z a , m i e n t r a s e l R e y se v a á "divert i r 

.á l a s r e g a t a s i n g l e s a s . 

N o c r e e m o s e n g r a v e s d i f i cu l t ades p a r a 

E s p a ñ a c o n l a s d e m a s í a s f r ancesa s e n 

M a r r u e c o s , n i s iqu ie ra t o d a s l a s i n d i s ­

c r ec iones l i g e r a s de l S r . C a n a l e j a s n o s 

p o d r í a n l l eva r á u n casus belli c o n n u e s ­

t ros vec inos . H a y cosas q u e n o p u e d e n 

se r , q u e n o d e b e n se r , q u e n o s e r á n . 

P e r o m a r c h a r s e el M o n a r c a d e s u t e ­

r r i t o r i o e n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s g r a v e s , 

-quedando i n c o m u n i c a d o c o n s u G o b i e r ­

n o ; e n t r e g a r s e p l á c i d a m e n t e á la d ive r ­

s i ó n d e u n a s r e g a t a s m a r í t i m a s , es h a c e r 

c r ee r á los q u e n o t e n g a n los s e n t i m i e n ­

t o s m o n á r q u i c o s t a n a r r a i g a d o s c o m o n o s ­

o t r o s , q u e la i n s t i t u c i ó n R e a l es u n be l lo 

o r n a t o d e a l t u r a y d e e s t i r p e , s i n finali-

'dad p r á c t i c a p a r a los p u e b l o s . 

• Eiv D E B A T S v o t a c o n c o n v i c c i ó n p r o ­

f u n d í s i m a c o n t r a e l v ia je d e l R e y á I n ­

g l a t e r r a . C o m o b u e n m o n á r q u i c o , s i en t e 

q u e u n p r e s i d e n t e de l t a l e n t o de l s e p o r 

C a n a l e j a s n o c u m p l a s u d e b e r , i m p i d i e n ­

do esa e x c u r s i ó n r e a l . 

C u a n d o se j u e g a con lo s s e n t i m i e n t o s 

m á s n o b l e s de los p u e b l o s c o r r e n l a s i n s ­

t i t u c i o n e s q u e los r i g e n r i e sgos q u e los 

h o m b r e s p ú b l i c o s e s t á n e n el d e b e r d e 

e v i t a r . 

N o s o t r o s , c o n a d v e r t i r l e s , c u m p l i m o s 

con n u e s t r o d e b e r . L o s d e m á s h a n de ja ­

d o d e c u m p l i r el s u y o al p e r m i t i r a l R e y 

m a r c h a r á esa e x p e d i c i ó n d e p o r t i v a , q u e 

l io t e n d r á n i n g ú n benef ic io p a r a E s p a ­

ñ a . N i s iqu ie ra la q u e d i m a n e d e la con ­

v e r s a c i ó n de D o n Al fonso , c o n s u p r i m o 

e l R e y J o r g e , p o r q u e e n los t i e m p o s m o ­

d e r n o s l a s p a l a b r a s d e los R e y e s p e s a n 

m u y p o c o , e n las dec i s iones d e los p u e ­

b l o s . ' 

E I n g l a t e r r a h a dem^ostrado m u c h a s 

veces q u e es esc lava de s u s com^promisos 

y q u e de el lbs n o la a p a r t a n n i los p r o ­

p ios deseos d e s u s Soberanos . . 

OSUPASa-BO BBL PEB^TBHO 

GRANjniNDO 
DE SOCIEDAD 

Ha fallecido ayer en Madrid la respotablo señora 
doña Amalia .lusfciniani y Núüez de Castro, mar­
quesa de Peñaflorida y dama partlaular do Su Ma­
jestad la Reina Doña CristiBa, quien la profesaba 
gran afecto. 

¡Descanse en paz, y reciba su distinguida fami­
lia el testimonio más sincero de nuestro scnti-

iQaé quisrenl 
_ A y e r fué ¿1 d í a m á s a g i t a d o d e m u c h o 

t i e m p o á e s t a p a r t e . 
E l g r a v í s i m o i n c i d e n t e d e A l c á z a r h izo 

s e c u n d a r i o s t o d o s los p r o b l e m a s q u e t ie­
n e p l a n t e a d o s l a n a c i ó n . Y se h a b l ó a l to 
y se h a b l ó c o n á o r d i n a ; p e r o t o d o el m u n ­
d o c o i n c i d í a e n r e c o n o c e r q u e d e b e n 
a r r i n c o n a r s e l o s p r o c e d i m i e n t o s d e t e m ­
p l a n z a . 

P o r g i m o t e a r c u a n d o el a s u n t o JBoisset, 
fa l tó le t i e m p o á l b r a v u c ó n T h i r i e t p a r a 
p i s o t e a r n o s c o n r e t o i n s o l e n t e . 

P o r e s a s l l a m a d a s a l pac i f i smo y esos 
r e c u e r d o s g r u ñ o n e s á n u e s t r a r e s o b a d a 
p o b r e z a , a p r e s ú r a n s e l o s p u e b l o s q u e t ie ­
n e n c u a t r o o c h a v o s á p o n e r s u s m a n o s 
e n n u e s t r a g a r g a n t a . 

S e v e n í a q u e r i e n d o i r á l a m u e r t e d e 
E s p a ñ a p o r e s t r a n g u l a c i ó n . 

Y á t o d a s h o r a s l a m o n s e r g a d e q u e 
í b a m o s á sa l i r c o n l a s m a n o s e n l a c a b e ­
za , y á c a d a i n s t a n t e la t o n a d i l l a t e n e ­
b r o s a d e l a p é r d i d a d e n u e s t r a s co lon ias , 
i C o m o s i e l v i v i r p e r m i t i e n d o q u e e l lodo 
nos s a l p i q u e d e c o n t i n u o y q u e el l á t i g o 
flagele n u e s t r o r o s t r o s i n p i e d a d n o f u e r a 
c i en v e c e s p e o r q u e l a m i s m a m u e r t e y 
la c o m p l e t a d e s a p a r i c i ó a ! 

E n l a h i s t o r i a d e los p u e b l o s l a s d e r r o ­
t a s h o n r o s a s s o n p á g i n a s d e g lo r i a , y l as 
m a d r e s e s p a r t a n a s s e r á n s i e m p r e i n m o r ­
t a l e s , p o r q u e e n v i a b a n á s u s h i j o s á m o ­
r i r p o r l a P a t r i a , y ese m a n c h ó n q u e t o d o 
lo e x e c r a , ese spoUarium q u e p r e s i d e el 
o l v i d o , q u e d a s o l a m e n t e p a r a los c o b a r ­
d e s . 

Y se a p e l a b a a l r e g i s t r o d e q u e "siempre 
e r a r e p r o b a b l e la t e m e r i d a d p a r a for ja r 
u n a a s t u c i a c a u t a e n el b e r e n g e n a l d e 
M a r r u e é o s , y se n o s q u e r í a e n v o l v e r en 
la f a r á m á ñ a d e p e l i g r o s y r ece los p a r a 
q u e e l ' a i r e d e i n f an t i l t i m i d e z n o s acom­
p a ñ a s e á t o d a s h o r a s , y se n o s -hab laba 
d e locas a v e n t u r a s y d e av i spe ros t e r r i ­
b l e s p a r a q u e n u e s t r a m a n o se m o s t r a s e 
t e m b l o r o s a . 

Y p o r c u m p l i r eso a l p i e d e l a l e t r a 
h e m o s l l egado a l caso d e A l c á z a r . _ 

C o m o a q u í n o c o n o c e m o s n r r g r u p o co­
lon ia l , n i t e n e m o s i dea d e l c h a u v i n i s m o , 
n i s a b e m o s lo q u e es el s e n t i m i e n t o i m p e ­
r i a l i s t a , c a r e c e m o s p o r c o m p l e t o de l p e s o 
u l t r a p a t r i o t a , d e esa fuerza d e q u e d i spo­
n e n F r a n c i a , A l e m a n i a , I n g l a t e r r a , ^1 m i s ­
m o P o r t u g a l y l a m a y o r p a r t e d e los p u e ­
b lo s c u l t o s y q u e e n m o m e n t o s dec i s ivos 
s o n u n c a u d a l d i p l o m á t i c o , p rec ioso l as 
m á s d e l a s vece s , p a r a q u e la b a l a n z a d e 
l a c o n v e r s a c i ó n se p a r e e n el p u n t o m á s 
f avo rab l e . 

E n E s p a ñ a , p o r e l c o n t r a r i o , e s a m u s a 
q u e se o c u l t a s o m b r í a c u a n d o se i m p o n e n 
a l a r d e s d e i n g e n i o , s a b e es ta l l a r r e t o z o n a 
y p i c a n t e p a r a e n v o l v e r á los c u a t r o ó 
c inco h o m b r e s conoc idos p o r s u g e n e r o ­
sidad" y s u p a t r i o t i s m o . 

H a s t a el h i m n o q u e e ! p u e b l o h a b í a 
a r r a n c a d o á u n a z a r z u e l a be l icosa p a r a 
d a r á los v i e n t o s s u s e n t u s i a s m o s g u e r r e ­
r o s , t u v o q u e e s c o n d e r s e a v e r g o n z a d o 
p a r a n o a t o r m e n t a r a l a n t i m i l i t a r i s m o a l ­
g a r e r o . 

A q u í los c o b a r d e s se a b r o g a r o n l a e x ­
c lus iva d e la c o r d u r a , y si n o s p i s a n , en­
c i m a n o s i n s u l t a n p o r el de l i t o d e t e n e r 
p i e s , y si n o s e s c u p e n , r e n i e g a n d e nos ­
o t r o s p o r n o h a b e r s u p r i m i d o la c a r a , y 
si n o s a t r e v e m o s á r e s p i r a r , l es m o l e s t a 
e l r u i d o , sólo e l r u i d o d e n u e s t r o h u e l g o 
a c o n g o j a d o . 

¿ Q u é qu ie ren? ; 

EL HERMANO LOBO 

En vista del crecido número de de-
ssriores qae los franceses tienen-en 
la Legión extranjera, se dedican esfos 
días á procurarse reclutas. Oicennos 
que S8 suscribieron Pablo Iglesias, 

Soriano, Kougués y Corommas. 

VIAJES POR ESPAÑA 

El qii2 la sigus, ia mata* 
T e n g o el h o n o r d e p r e s e n t a r á u s t e d e s 

a l p e q u e ñ o M a u r i c i o F r a n k l i n M o r , d e 
q u i n c e m e s e s d e e d a d , h i jo d e M r . K r e u s 
M o r , h a b i t a n t e d e S o u t h O r a n g e ( N u e ­
v a J e r s e y ) . . . . 

M í r e n l e , m í r e n l e c o n c i e r t a c u r i o s i d a d . 
A p e s a r d e q u e n o p a r e c e s i no u n i n s i g ­
n i f ican te b e b é , c o n s u sona je ro y s u c h i ­
c h o n e r a , e s n a d a m e n o s q u e u n a f u t u r a 
p e r s o n a l i d a d . 

E s t e m a m o n é e t e , d e n t r o d e u n o s c u a n ­
to s a ñ o s , s e r á e l P r e s i d e n t e d e l a g r a n 

Pues no sé qué hacer, si internarme en Marruecos ó dejar á los 
portugueses que nos-conquisten. 

EL COLOR DE LOS PUEBLOS 
Los pueblos t ienen su color como las co­

sas , color que es el- ambien te que se ñlttk 
y a r ra iga en lo profundo del espí r i tu . 

Cuando esta noche ú l t ima he cr-uzadc la 
l lanura insaciable de la Mancha legendaria^, 
venía pensando en el color de aquellos púa» 
bles que se nombran poét icamente La Ro-^ 
da . La Gineía , Socuéllamos, pueblos dondf' 
crecen los molinos famosos que dieron a lma 
á las aven tu ras del loco ins igne , cuya nom-i 
bradía popularizó el egregio manco D. Mis-
guel de Cervantes . 

Son t r is tes estos pueblos . 
Los envuelve u n a severa d ign idad , como 

si en sus remembranzas de es t i rpe l i te rar ia 
v iv iera todavía la joya de las p isadas del 
Quijote. Nobles pueblos d e color pa rdo , 
igua l que las t ie r ras secas y los capotes d á 
los a ldeanos de Zuloaga. 

Los cubr ía u n a solemne niebla de noche, 
y en sus calles, que se ad iv inaban e n t r e las 
casas baji tas as imismo que surcos de ara­
do, no había el parpadeo de u n a sola luz , 
n i u n a luz br i l laute , como u n ojo e léct r ico; 
n i u n a luz pá l ida de g a s , n i u n a luz muer ta 
d e petróleo. 

Los pueblos pa rdos de la Mancha t ienen 
las torres señeras enanas , viejas , rechon­
chas ; los caseríos, ap iñados , protegiendo-

HlSTORTA DE ilUCHOS PEPES, pof Navarro Vüloslada 
La familia 3e este ilustre escritor católico ha te­

nido el buen acuerdo de publicar la. novela «Histo­
ria de.muchos Pepes», que yivía oculta en las Co­
lumnas de una resista muerta. 

Es un bien hecho al Arte y á la Moral. 
Pocas novelas hay como ésta,, que reúnan tanta 

amenida-d y tan buena doctrina. 
Su publicación es toda una Ofrenda al búén 

gusto. •• • 

ExlM0IX)Sf-4.S VASCffSGA-DAS DEL CASTELLANO, JJOI" do» 
. Carlos de ia Plaza y Saladar. 

Magnífico libro de erudicción y filología, en. que 
su ilustre autor,-, vasco de alma y de raza, estudia 
el glorioso semillero dejado por su lengua natal en 
el idionsa ciastellarK). " 

Es una ohra interesantísinía. 

LA EEEOKMA DEL CALENDAEÍO, ACOMODADA Í LAS 
FIESTAS Y SOLEMNIDADES DE LA IGLESIA, iJOÍ- doil 
Carlos de la Plasa y Salasar, 
Breve, concienzudo y practico estudio del intere-

santo problema que sintetiza el título de la obra. 

BASE T FORMULARIO PASA CALCULAH LA cüOT.t. usu-

El i-afatigable cuanto denodado polígrafo dedi­
ca razonadas- páginas al exanien ds esta interesante 
cuestión jurídica. • 

Es un folleto qu& de seguro será muy leído y co­
mentado. 

REVISTA POSTAL Y TELEGR.4FIGA 

"MiH 

SAN SEBASTIAN 
—En la iglesia de las Descalzas Reales so ha ce­

lebrado ayer, á las once, la boda do la encantadora 
señorita JMatilde Prast con D, Antonio Lequonio 
y Polo de Bernabé. 

Fueron padrinos la madre del novio y el her­
mano da la novia, D. Garlos, senador del Reino. 

La ceremonia so celebró en familia y: sin pom­
pa, por él reciente luto que lleva el contrayente. 

Los nuevos esposos, á los cuales deséa.mos todo 
género do felicidades, salieron ayer para el e-^tran-
jero. 

—Ha salido para Vilaboa (Coruña,)- nuestro dis­
tinguido amigo el digno diputado á Cortés por 
Santa i\Iarta de Ortigueira D. Alonso GuUón y 
García Prieto, acompañado de su encantadora y 
bellísima ssposa á hijos. 

—Marcharos aS balneario ds Mondariz oí ex fis­
cal cío! Tribunal Supremo Sr. Díaz Maíuso y don 
Salviulor BarrMf:. < 

—El día 21 da Agosto embarcar.l con rumbo á 
Méjico el primer secretario de la Legación de Bi3-1 
paña e;s aquel pí\!S, nuestro ilustre co!a.borador 
I). Femando Antón del Olmet, marqués de Dos-
luontcs. I 

—So encuentra en Verín el diputado á Cortes 
3). Benita de la Cuesta y su distinguida esposa, 
hija del 3r. Maura. 

—TiJegó á jMadrid D. Wenceslao Delgado, sobri­
no del que fué ministro do Hacienda de igual ape­
llido. 

—Ho.y saldrá para, 'J'er."!, (Soria) el ex ministro 
señor uiarqués del VadiUo. 

—TIau salido de iladrid: 
7i'ara San Sebasti.ín, los barones del Castillo do 

CUircl y J). Autonio Valdoavellano: pa,ra Elizon-
do, los marqueses de Álava: para Biarritz, 1). Sim-
tiago Alba y su familia y los seüores do Castro 
(D, -'ilejandro). 

P'i'-i fa '^oruila la m-rqvoía viuda de Ji Ve"a 
' 111 D P r C u 1 B ídolo 
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E l " R í o d e l a P l a t a " , B e M i r a m a r . 

San SebRStián 22.—El crucero Rio de la 
Plata' sa l ió á l as nueve de l a m a ñ a n a p a r a 
Rivadeo. 

L a Reina Doña María Cr is t ina y el Pr ín ­
cipe de As tu r i as períUanecieron es ta ma­
ñ a n a en los ja rd ines de Ivüramar. 

Al medio día subió el min is t ro de Joma­
da á dar la cuenta á S. M. de la M i z llega­
da á Par í s de la Re ina Victoria y del Infan­
te B o n Ja ime. 

Bl Sr. García Pr ie to confereució esta m a ­
ñana -con los embajadores de F r a u d a y Ale­
m a n i a y con el encarga-do de Negocios- de In­
glaterra .—Fabra. 

E n f a v o r d e R a n s ó a C l e m e s i í e . 

San Sebastián 21.—-Sus Majestades Doña 
Victoria y Doña Cr is t ina recibieron, estos 
d ías var ias solici tudes de indul to en favor 
del reo R a m ó n Clemente en pro del cual 
teltóy;!;afiaron a l R e y á San tander . 

L a J i r a - á O a í a u e d a . 

Santander 22.—La sal ida de la j i r a auto­
movilista- á Ontaneda se dio esta t a rde a n t e 
u n gent ío enorme, resu l tando m u y pinto­
resca. , ^ 

T o m a r o n pa r t e en l a excurs ión unos cua­
ren ta coches, v iéndose en t re los expedicio­
nar ios á m u c h a s señoras y señori tas . E n un 
coche de n o caballos iban Mendoza, y la 
Guerrero . 

E l P e y llegó al muel le á I^s cua t ro de la 
tn le y "^oimo en la caiavaxia oHi indo sn 
au-^ouo^J , con el m- i iq i s de la l o i i e c d l r , 
n ua j t i o de Ma m a y prc-,idente del Club 
au o u o s i l i s t a de '^intancKr, y c n j o ch o t Oa 
caches el sequrto del Monarca y del m i 
n í^ t io 

Se han ad^otado g randes precauciones en 
fo lo el c m i r o L T ^ oideu'^s son sexei ís i 
m a s icerca de las d is tancias que h a b í a n de 
.,1 a i d a í los cochcb á ña. d e vi ta i los acci-

! deuteSc 

Ayer se hizo en t r ega de u n mil lón qui­
n i en t a s mi l pese tas en sellos al jefe del nue­
vo Negociado de Giro pos ta l , D . Teodoro 
Menacho, qu ien , desarrol lando u n a activi­
dad envidiable , hoy m i s m o h a d i s t n b u i d o 
es ta can t idad en t re las capi tales y poblacio­
nes au tor izadas p a r a este servicio. 

T a m b i é n h a n quedado d is t r ibu idos los 
impresos necesarios p a r a la realización^ del 
mismo , y los fondos con que las admin i s ­
t rac iones h a n de a tender a l pago de las can­
t idades g i radas por ot ras oficinas. 

De esperar es que si a l g u n a dificultad o 
detal le de procedimiento no lo impide , el 
di'a I de Agosto se a d m i t a n giros en todas 
las oficinas facul tadas y a al efecto. 

Tampoco es aven tu rado asegura r que el 
g i ro pos ta l en E s p a ñ a h a de ser u n éxi to , 
t a n t o por las g randes venta jas que este ser­
vicio repor ta a l públ ico en genera l , como 
por l a s ap t i t udes del Cuerpo de Correos que , 
además , cuen ta con la in te l igente dirección 
"de jefes ^ue como T u t o r (elemento impor­
t a n t e en la reorganización de este servic io) , 
son honra y prez de la Admin is t rac ión espa­
ñola . 
C s s M s s l o s s s s ú@ feañes e n T e l é g r ' a f s í s . 

H a n s ido nombrados en. CQm.isión p a r a 
servi r i n t e r i namen te l as estaciones de ba­
ñ o s : „ TA -i-

De Betelu, el oficial cuar to D . Emi l io 
/ríran<yuren y L o i t o r r e ; de Tri l lo , el oficial 
segundo D . Carlos Emi l io Bomaut y Go-
dines . .,-, -rs j 

De Sobrón, e l oficial p r imero D . Pedro 
Bermejo . 

De F u e n t e Podr ida , e l 'of ic ia l cuar to An­
tonio Carbonell . 

De Sard inero , el oficial qumt-o D . Joa­
qu ín Elicecliea y Capdevi la . 

De ArnediUo, e l oficial qu in to D . Olega­
rio Fe rnández . 

De L a Isabela , el oficial cuar to D . Si­
m ó n Gallego y Rico. . 

De la Toja , el oficial cuar to D . L u i s 
De L ie rgaués , el oficial p r imero D . F r a n ­

cisco González. 
De Mondar iz , el oficial s egundo D . A n ­

tonio González. 
De Urberuaga , el oficial cuar to D . Ra­

m ó n Her re ro y Aires . 
De Mondar iz , el oficial qu in to D . Goao-

fredo Gut ié r rez y Pérez. 
De Caldas de T u y , el oficial cuar to don 

Eleuter io E . Jébenes . 
De Ontaneda , el oficial s egundo D . Sal­

vador Mar t ínez . 
De Borines , el oficial qu in to D.- E s t e b a n 

Puejro. 
De Pant icosa , el oficial tercero D . T o m á s 

Pérez . 
De F i t e ro , el oficial segundo D . Migue l 

Pérez é l:glesias. 
De P u e n t e de Viesgo , él oficial cuar to 

D . Arnesio Pérez 
D P I duticosa, d oh>.i d quinto- D . R a m ó n 

S a n c h e / 
De L"desma, el oficial tercero D . L u i s 

Sanchpz CalJe ion 
De I a H e r m i d a , el oficial ; q u i n t e don 

F lo i en t ino Sevilla 
De Caldas de Oviedo, él: oficial cuar to 

D Ben igno Sal zai 
De T i e i m a s , el oficial tercero D . F r a n -

C1.JC0 iJ l lcJ . 
E L QQJRABE MA^QIJS . 

La hsrsacia de Costa, 
D. Joaquín Costa tuvo un día la desgraciada ocu­

rrencia de decir:—Hay que echar tres llaves al sepul­
cro del Cid^siu sospechar indudablemente que esta 
frase, autorizada por su indiscutible patriotismo, pu­
diera con el tiempo Uegar á ser el lema que cubrie­
ra cuanto de bellaco y cobarde encierra nuestra po­
lítica y Pr-onsa. 

Quiáiera óouobér él moinénto psicológico, qué atra­
vesó Éiqu%l espíritu amante de su Patria- -al pro­
nunciarla, para que desapareciera de sil memoria 
la mancha cruenta que cóii ella arrojó sobre su 
-labor fertilifadora el insigne pensador.. 

Quiero creer que al transc-iiifir dichas palabras 
por su poderoso entendimiento; ,no'jnarcaron en él 
eerebro-visiones de cobardía, no-dejaron, en-el-alma 
sabor,de envilecimiento; pero cuando se coge, orgu­
lloso el -cetro del pensar, se tiene, pon la soberanía, 
la responsabilidad ante la Historia. 

La obra de Costa es un palacio maravilloso en 
que la.niebla de una frase oculta la magnificencia. 

La frase do Costa, á los pocos años de ser pro­
nunciada, se esgrime por la conjunción republica­
no-socialista para combatir, la guerra á todo trau-

di5inü"íiná letra improtestablé del banco dé la paz 
absoluta y se sigua la máxima, atropellando la dig­
nidad y el decoro nacional é importándoles un co-
láin-o la, vida" dé la Pa'tria. 

En una palabra; el loma traducido por alguna 
parte del pueblo español.; tiene todo el sentido de 
la carta que dirige un suicida al jiiez de guardia: 
—Me mato porq-ae me da la gana. 

Es-bien triste la herencia que legó á España la 
mentalidad de Costa. 

y no podía ser de otro modo. El Cid representa 
la leyenda de. cuanto caballeroso é hidalgo encerra-

nuestra raza. Los poetas, 'los historiadores, lo 
presentaban, fuerte, valeroso, cabahero sin tacha, 
ensanchando Castilla delante de su «Babieca» paja-
hacernos posible deapnés la paz mil voces deseada; 
pero paz sin vejaciones, sin vilipendio. 

Los romanceros hicieron llegar al alma popular 
la figura do esto héroe, y el alma popular se satu-

R c p ú b l i c a d e los E s t a d o s U n i d o s , 
¿ P o r h e r e n c i a ? ¿ P e r e l ecc ión? ¿ P o r I se los unos con el' amparo" de i o s "oíros, y 

so r t eo? N o , s e ñ o r e s . ¡ P o r q u e así se lo h a I chatos t ambién . Yo no sé que el tona 
p r o p u e s t o e l m e n c i o n a d o p a d r e d e l a cr ia-1 pa rdo de las cosas ind ique nunca j u v e n t u d , 
t u r a ! . I gent i leza, apos tura . Seguramen te que si los 

N o es b r o m a , n o . E l a m e r i c a n o e n ; bigotes del Kaiser fueran pardos ser ían unos 
c u e s t i ó n , q u e h o y t i e n e u n a p e q u e ñ a for­
t u n a d e c i en to c u a r e n t a y c inco m i l l o n e s 
d e doUars , s e n t ó la b a s e d e la m i s m a 
c u a n d o t e n í a q u i n c e a ñ o s d e e d a d 

C o m e r c i a n d o e n bo te l l a s vac í a s y b b -
t e n i e n d o c o n el las u n p e q u e ñ o l u c r o , p a s ó 
d e es te g é n e r o d e ven tas , a l de c r i s t a l e r í a 
fina y se p r o p u s o , m i e n t r a s d a b a e l sa l to , 
Uegar á ser e l r e y de l c r i s t a l , ó p o r lo 
m e n o s e l p r í n c i p e de l v i d r i o , y a q u e e n 
a q u é l be l lo pa í s , á p e s a r d e sri r e p u b l i ­
c a n i s m o , h a y m.ás r e y e s q u e e n u n a fá­
b r i c a d e b a r a j a s . 

H o y se l a m e n t a n u e s t r o h o m b r e , i p o -
b r e c i t ó !, d e n o h a b e r l l egado a ú n a l mi-
lliard y sospecha q u e h a d e miorir s in lo ­
g r a r l a s u s p i r a d a cifra , e c h a n d o l a c u l p a 
á q u e n o c o m e n z ó s u s t a r e a s m e r c a n t i l e s 
a n t e s d é los q u i n c e a ñ o s . 

P o r es to , y á fin d e q u e n o q u e d e e n 
p r o y e c t o e l p r o p ó s i t o q u e a c a b a d e su r ­
g i r e n s u m e n t e m á s ó m e n o s a c a l o r a d a , 
d e q u e s u p e q u e ñ o h i jo sea c o n el t i e m ­
p o P r e s i d e n t e d e la R e p ú b l i c a U n i d a , lo 
h a t o m a d o d e s d e t e m p r a n o y y a lo a n u n ­
c i ó - á l o s . c u a t r o v i e n t o s . 

L o p r i m e r o q u e h a h e c h o e n c u a n t o h a 
t e n i d o esa magn í f i c a i dea h a s ido o r d e ­
n a r a l a m a seca d e l c h i q u i t í n q u e l e d é 
- t r a t amien to d e e x c e l e n c i a , y á t o d o s los 
e r rados , o p é r a n o s ' y e m p i e a u u s u.c a a j ru­
b r i c a s q u e h a b l e n s i e m p r e a l n i ñ o e n i m ­
p e r s o n a l . 

Y así se p r o p o n e s e g u i r e l chif lado p a ­
d r e h a s t a q u e M a u r i c i t o o c u p e el s i l lón 
d e l C a p i t o l i o , si es' q u e p a r a esa época e l 
edificio así U a m a d o e s el a l o j a m i e n t o ofi­
c ia l de l Je fe supremiO, cosa q u e n o sabe-

bigotes mochos. 
No pueden ser las gentes de tales i lus t re í 

lugares gen tes q u e r ían y corran por las lla­
n u r a s y los setos, y dancen bajo las ramas 
dos veces centenar ias de u n alcornoque, en 
la plaza pr inc ipal . Gentes son, anc ianas y 
cheperudas , que por San J u a n enciéndela 
hogueras y pasan el invierno curando- es­
par tos j un to al la r los viejos, y las viejas, 
h i lando de u n huso estopa rub ia . Gentes 
son que acuden á los apeaderos del ierro'ca. 
rri l á vender vino en u n a s j a r r a s dé éobre, 
abolladas y he r rumbrosas , con las caraSeñju-" 
t a s y los cuerpos flácidos y las piernas : ren-
queantes . Gentes t r is tes son que van á mi« 
sa de alba con niant i l l ina de velludo e l las , 
y con recios chaquetones de paño , sesgados 
al homlyo , ellos. Gentes son. las de.-estoa 
pueblos de la Mancha con el e sp í r i t u , en­
sombrecido, como si el polor pardo d e la» 
casas y de las t ierras estéri les hubiera p in­
tado el erial desolado de s u corazón. 

S iguen avanzando las sombras . Ya n o e.<í 
u n a niebla , es u n a u m b r í a espesa, de cuya 
neg ru ra sobresalen los pueblecitoS gr i ses . 
E s t a m o s en los aledaños de Albacete, el 
Albacete píntoreséo dé las navajas españo­
las d e l engua de vaca, que hizo decir ó u n 
escri tor i ta l iano aniig-o de E d m u n d o de Ami-
cis que las navajas en E s p a ñ a eran u n ar­
t ículo t a n .corriente como los bombones y 
las flores. No ya en las l igas las l levan las 
-«. .3^. .^.^, f<^o-,'-in A1 -fo-i-ií-aQÍ-tr'/-» ^i-ritiíqfü. s i n o 
en el pelo y en la-cruz del bus to . 

Henos aqu í an t e los pueblos gr ises , pue­
blos que parecen no sal i r nunca de los or­
tos, que están s iempre como bañándose ' e n 
u n crepúsculo s in fin. 

Por u n sendero p róx imo al t ren , donde po­
nen s u nota de estío los t r igos íebles, cruza 
u n labrador sin vejez y sin ar rogancias m.o-

m o s si t a m b i é n e n t r a r á e n los cá l cu lo s i ̂ -as. E s u n labrador que va á Madrid todas 
de l m a d r u g a d o r 
Sr. Mor.-

p r e v i s o r y f a n t a s e a d o r 

ró do olla, y su fantasía se llenó de sentimientos 
oabaUorescos que hacían de nosotros un pueblo po­
bre, pero respetado por su hidalguía, y del cual no 
podría apreciarse el poder de su indignación. 

Y hoy S8 va haciendo más fácil ponderar la viri­
lidad del pueblo español. Mañana, si la desgracia 
hace que el loma sume pax^tidarios, será difícil 
apreciar el poder do su cobardía. 

Costa, al decir «hay que echar tres Ha vos al se­
pulcro del Cid», rompió de un zarpazo cuanto de 
noble y honrado guardaba el pecho de algunos es­
pañoles, que asistieron con gesto miacabro al en­
tierro do la leyenda de nuestro más intachable ca­
ballero. -

¡alenguada herencia la qué CcJsia legó S Es­
paña.- MONTEBLANCO. 

El Radical de anoche i)ublica l as s iguien­
tes ca r tas : 

Señor director de El Radical 
M u y señor m ío y de m i consideración: 

Ruego á us ted l a publ icación de la ad jun ta 
car ta , que env ío con es ta fecha al di rector de 
España Nueva. 

Dándole las srracias an t i c ipadas . Se rep i t e 
de u s t e d afectísimo amigo y seguro servi­
dor, q. b . s. m . , Carlos Mico. 

«Señor director de España Nueva. 
M u y señor mío : Me apresuro á mauifes­

t a r á us ted que , á pa r t i r de e s t e momen to , 
dejo de per tenecer ,a l diar io de su dirección, 
advi r t iéndole que desearía, y espero conse­
gui r lo , la publ icación de estas l íneas , en las 
que justifico m i irre\ 'ocable decisión. 

L a conducta obser\-ada por us ted en la 
cuest ión su rg ida con El Radical, inus i tada 
en t re los directores de periódicos q u e se 
es t iman en a lgo, m e i m p i d e segui r en Es­
paña Nueva. 

No hace muchos d ías , impu l sado por m i 
propio decoro j t amb ién por el deseo d e 
salvar el p res t ig io del periódico á q u e per-
necía, di la cara en u n a polémica susc i tada 
entre el Sr. Luca de Tena y España Nueva. 

E x t r e m é quizá m á s de lo debido el tono 
de la polémica firmando mis ar t ículos , por-
-que abr igué la sospecha de que el señor 
Luca de Tena rehusaba , con cierto des­
dén, u n a cuest ión persona l conrnigp. 

Hoy , aleccionado por lo sucedido con mot i ­
vo d e l inc idente p lan teado á ese periódico por 
D. Pvicardo F u e n t e , director de El Radical, 
m e veo en el deber de reconocer públ icamen­
te que el Sr. Luca de Tena , mejor informado 
que 5̂ 0 de los bajos fondos de España Nveva, 
t u v o motivos p a r a suponer que yo era , aun­
que inconscientemente , u n sus t i t u to de l 
miedo ajeno, v en eso fundaba s in d u d a 
el director de ABC res is tencias q u e enton­
ces m e ofendierdn, pero q u e ahora considero 
ha r to justif icadas. 

Tenga us ted, pues , por p resen tada m i 
dimis ión de, redactor d s España Nueva, fun-

P o r t e l a , m a n d a . 

B A R C E L O N A 22 ( i t.). Cumpl iendo órde­
nes de la Dirección genera l de Sanidad , el 
gobernador ha comunicado á la Inspección 
san i ta r ia del puer to que declare pa ten te su­
cia á todas las procedencias-de Marsella. 

— E n v i r tud del informe de la J u n t a de 
San idad prohib iendo la confección de em­
but idos , por a ten ta tor ia á la sa lubr idad pú­
blica, los tocineros h a n acordado suspender 
la m a t a n z a de cerdos du ran t e el verano. 

M i e d o a l c ó l e r a . 

—Declaradas sucias l as procedencias de 
Marsel la por haberse presentado otros focos 
dé cólera en aquella capi ta l , el director de 
Sanidad m a r í t i m a h a gest ionado de las 
Compañías Sevi l lana é Iba r ra que 110 to­
quen sus barcos en dicho puer to francés, 
t e rminando el viaje en Barcelona, pues ha­
cen escala en impor tan tes puer tos del li­
tora l ha s t a Bilbao. 

Con los d e m á s barcos q u e procedan de 
Marsel la , lo mismo que con los procedentes 
de I ta l ia y Rus i a , se e x t r e m a r á n por orden 
del referido director las rnedidas san i ta r ias , 
negándoseles en t rada en nues t ros puer tos . 

B a n q u e t e á u n p i n t o r . , 

—Los admiradores de Ju l io Romero To­
r res , con mot ivo del éx i to de la ac tua l E x ­
posición, l e . da rán u n banque te esta noche 
en el hotel Cont inenta l . 

Se han inscr i to ya los vSres. Rus iño l , Ca­
sas , ü t r i l l a , Mai í reu y otros . 

L a s D i p u t a c i o n e s a c u e r d a n . 

BARCELONA. 22 ( i t .) H a s t a anochecido 
duró ayer la segunda sesión de las Dipu­
taciones, donde la ponencia encargada de 
redac ta r el proyecto de m a n c o m u n i d a d ca­
ta lana hab rá de dar cima á su t rabajo . 

Trazáronse las l íneas generales del pro­
yecto , aplazando l a prosecución de los t ra­
bajos has ta después del 15 de Agosto , en 
que t e rmina el plazo de la in iormación 
abier ta , esperándose que á ella se apor ten 
datos que perfeeciouea la obra emprendida . 

Anoclie mi smo regresaron á sus provin­
cias los pres identes de las Diputac iones de 
Gerona y Ta r ragona . 

H o y lo h a r á el pres idente de la de Lé­
r ida . 

S o b r e na a r í i c a l o e s t ú p i d o . 
— E l Juzgado del Ges te cumpl imen ta r á u n 

exhor to del de la Coruña pa ra que se re­
ciba declaración a l Sr . Salvate l la , referente 
al a r t ículo La farándvAa eiicarística, que 
publicó el periódico republ icano Tierra Ga­
llega. 

C o n t r a e l J u e g o . 
Barcelorui 22.—El d igno gobernador d e 

Barcelona, Sr . Pór te la Val ladares , dando 
p rueba de s u celo, merecedor de todo en-
comici, ven ía pers is t iendo en u n a enérgica 
campaña con t ra el juego 

los inviernos á vender esteras . Vis te u n a 
b lusa de cplor oscuro; t iene u n a novia cua-
rét í tona, acaso v iuda , y en su a lma n o h a 
zozobrado aún la desventura n i la h a agi­
tado la plácida a legr ía . 

Así van esos hombres peregr inos de los 
pueblos aledaños de Albacete por los sen-
deros, gr ises como ellos, de jun to al t r e n , 
en los cuales serpean unos rullo'S manso* 
de color de pla ta . Todo aquí es g r i s : la pla­
za ancha con cuat ro arboli íos dcsgajado.s, 
las calles grandes con las fi cuteras sucia.? 
y las carreteras corvas, polvorientas . . . 

H a cerrado por completo la noche. Los 
pueblos gr ises duermen , desperdigíidos en 
la sierra. Parecen bloques de una can te ra 
colosal. Quietos, en el sigi lo, van desfloran, 
do su vida lentameri te . Don Alonso Ouijanw 
se h a quedado algo lejos. E'mpiezan á verse 
en las c imas , rodados de pimpollos y hier« 
bas aromát icas , a lgunos monasterio ' ; , doii« 
dede la nota gr is de los monjes sólo t iene hi 
luz infinita del cielo. 

Las campanas h a n sonado lejos, muyj 
lejos. 

Dícennos q u e n u n c a suenan cerca. 

el caserío eminen te d e Clarea el día 
u n poblado. 

¡Llurra,. los pueblos blancos, los 
pueblos levant inos , h u r r a ! 

bellos 

dada en-estos oue son mot ivos de d ign idad . 
Su seguro servidor, Carlos Mico—Madrid', 
22-7-1911-.» 

Es ta s c a r t a s cons t i tuyen u u refrendo á l a 
diMidueta «iempife c a l i l l e r o s a del i l u s t r a . - „ •,• , -
d i rec to r de A B C, D . Torcua to L u c a de jas de la G u a t ó i a c ivi l , sorprendiendo una, 
Tena , ' ^ p a r t u i s . 

E n v i r t u d de órdenes recibidas á pr ime­
ra -hora de l a m a d r u g a d a de hoy , se 
personó en el uuevo casino de la Rabassada 
el delegado Sr. Martorel i con cua t ro pare-

Ya ha bajado u u ra3'̂ o de so!. E n tropel-
nos sa ludan por las estaciones g rupos ja­
raneros de mozos, muchachas rojas de uua; 
morenez oscura, codiciada, que sonríen á la 
pue r t a de los pueblos b lancos , descubricu-
do las r ing las de sus dientes , b lancos tam« 
bien Y d iminu tos , como otros pueb los , en-, 
t r e el oasis g r a n a de las encías . 

Ya h a n empezado á asa l tar la vía los iia< 
ran ja les , las laguna,?, de arroz, los l imoneros 'y 
los be rgamotes , las bresqui l leras , los po-
mares , todas las frutas f ragantes en esqui l . 
m o . Y las esqui las de las torres a l tas , enor-
m.emente b lanqueadas , reverberantes , s u m 
tuosas , suenan en los oídos, con u u frescq, 
r u m o r de a lgarabía . 

Dícennos que tocan á mue r to . 
Repl icamos que tocan á boda ó á baut izdt 
Son estos pueblos u n a prolongación ds 

u n rayo solar. ¿ Podr ía precisarse si la es­
p a d a ñ a de los campanar ios no se contiuáa: 
en el cielo con u n hilo de luz ? 

Se comprende cómo es tas gentes levauti» 
ñ a s , que viven bajo la sombra y la frescura 
de los huer tos , cu ese ambiente espIen-do-
roso de blancor, sean todas jóvenes , jóve« 
nes de se tenta , de ochenta , de noventa 
años , que t r epan por los riscos y corren en< 
t re las centellas de ia traca. E l esp i r i ta m á s 
canijo y más agr io desdobla sis a d u s t e í 
p a r a reir. 

¿ Quién no r íe cuando todo ríe en esta 
pa í s bendi to de los frutales embriagadores ?• 

¿ Quién n o r íe en esta vega s in término^ 
donde el exceso de ve rdura semeja u n a car* 
ca jada? 

¿ Qui'en no ríe en estas t i e r ras . pródigas^ 
que regalan a l m u n d o sus en t r añas en u n a 
floración exuberan te ? 

Reina la j u v e n t u d ; las flores valencianas 
-nacen y mueren en un r.iismo día. A p e n a s 
conocen la negrura de u n a noche. No son 
como los t r igos , los i aramia gos, las adelfas, 
los ba ladres , las es tepas del tnonte , que se 
van pudr i endo l en tamen te , igua l que los 
viejos y la i lusión sin saciar. Por eso aqu í 
no haj'- viejos, aunque por los caminos re­
torcidos y z igzagueantes apaiezcau de vez 

i en ve? esos abueii.íos s impát icos coa ia e8<_ 
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Dóiii!ñgó23de]ulíbt9li. E^h, i )ep^^TC-
beza blanca, las maHoa temblonas, las pier-¡ 
cas encog-ldas, y esas abuelitas cliupadas 
como el leño, qwe parecen las aldeanas que 
en Belén, á la vera de las cabanas, cuidan 
los píivos y las ovejitas con patas de alam­
bre. No, no liay viejos. Todos tienen el 
alma blanca, como el paisaje, ciue es un 
paisaje de eucaristía. 

Hfl saltado ó. mis ojos una barraca peri-
pu'fSíla, fanfarrona, joyante. Y de mis ojos 
ís'<t saltado una lágrima que en dos años 
i'jíe ausencia estuvo enredada en los par-* 
,,j[>SíIos. 

•¡La barraca de mi ?aocedad, de toda mi 
. Tida, el panal de la barraca,, el pozo, con 

tn brocal florido, tí gallinero coa sus 
aves polícromas, la huerta con su savia 
]uo-osa, el río coa su cariaveral, los nidos 
de ii^cucTos! ' 

^J>- cj ^ color es la barraca? 
UA bs' 1 ca a% tiene color. Si Imbiera un 

coloi ííi 5 jlaííco que el blanco, ese sería 
íi colo/ d- la barraca. 

GIL FILLOL 

AHJ i"; \Joner el pie en Valencia, 20 de 
I I '4> 1^0 gil-

APURANDO EL TEMA 

Año Il^úm. 293, 

Realntente, no sólo una buena parte de 
la Precisa de Madrid es la que se ocupa de 
censr^rar las cosas que pasan en Portugal,-
sin;o también la de provincias, especialmen­
te las limítrofes á aquella República, y no 
"¿on únicamente los periódicos españoles, 
sino franceses, belgas, ingleses, alemanes, 
etcétera, los que no alaban el estado actual 
de Portugal. - ., , • -

Todo eso no puede obedecer á una cam­
paña de difamación, puesto que, iiallándo-
se Portugal al lado de España, lo que es 
por íjquí esa campaña no podría prosperar. 

Si se tratase de algo que ocurriese en el 
Spizíberg, aún podrían las mentiras hallar 
eco, causar impresión. Del país vecino vie­
nen á menudo personas desapasionadas que 
pueden decir si es prospera la vida de la 
joven República. Podrá haber algún apa­
sionamiento en el contrario; pero la ver­
dad es que resulta probada la niajror parte 
de- los liedlos que se lian refei-ido -acerca 
de la situación actual dé: Portugal. 

Y tengo la convicción ele que si aquel tin­
glado se sostiene (aunque nunca será por 
mucho tiempo) es debido á que las medi­
das de feroz tiranía que se han venido po­
niendo en práctica por el Gobierno provi­
sorio, con la colaboración de la Asociación 
secreta de los carbonarios, dificultan el 
acuerdo entre la gran masa de antirrepubli­
canos que existe en Portugal. 

vSi por una semana nada más existiese 
allí la mitad de la libertad que hoy hay en 
España, aquello, se vendría abajo inmedia­
tamente. Á pesar del sistema Trepof que 
aVií impera no llegará á celebrar su primer 
aniversario la República; tal es mi impre­
sión. 

, 1 , - , 7 „ „;.„,.,i .̂̂  rni-nn I ^'^ malo que hacían los malos políticos pago u. a:tual tnmestie y acollar enton- ^^ ^^^^^ ^.^ ^ ^. ^ j / _ 
^°o cu d -̂1 iitTva lo que se debe nacer con ^ . - - . . ^ . 

Ily||lñ 

SH ses' n. A oolio días vjata. E! señor slireoíor, 
-̂ í H d y i*1u;ra. ¿Y Guer.-ita rso? lüusio-
«81. s! 
l a '-c îf 1 que ayer sábado debió celebrar 

la T) 1 iLi iód provrneial no se llevó á cabo 
p li c„ i uar los señores diputados á que 
tir-n^<u n n los ocho días que se han con-
ce uoo 1 Sr. Mosquera para que efectúe el 

la riiiia de Toros. 
Caso que el Sr. Mosquera no abone el 

trimestre—que seguramente no lo abonará, 
—la Diputación se incautará de la Plaza 
de Toros, citando previamente á juicio de 
desahucio al actual arrendatario del circo 
taurino. 

lusísíese en que los diputridos- provincia­
les pretenden dar las corridas por adminis-

quía 110 lia desaparecido, sigue igual, y á 
aquellos males se han añadido otros mu­
chísimo mayores, y el país que trabaja, el 
país que no hace política se convence que 
no es con el cambio de régimen como pue­
de hallar algún remedio para encauzar la 
nación, puesto que su situación desde el 
5 de Octubre se agravó considerablemente. 

Todos van poco á poco descorazonándose. 
Periódicos , ^, , 1 .„,.A -í,v«̂ +.i-̂  n-ji-T '̂-.'i-^ îî î o afectos al Gobierno dicen que 

tracion y que se non.b.a a un í'.r.c.o. p^.a ^ j^^ Administración no mejoró" con el nnlvo 
la ofgamzacion de ^ l ^ ^ ' ^ X ^ ' ^ ¡{¡^ .om^ de cosas, que la aspiración á ese me-
cargo citasise ^ J^^'f'SJ^^'^^S^ .]oT^erAa fué una áulce'ilusión y que hay 
tros Valentín Maituí y lomas Ivrazz.naní, - .̂̂ .̂  ^^^^^,^^^ ^^^^ la evidencia y aceptar-

Y'hasta 'se asegura que la primera corrí-L^%^°" Y"' ^^-^^'»^¥«'^- , . / X iic.sui se ._cj,uj LiL I ^,_,,,„„„ •- i Para demostrar como coiitmúa arraigán-
aa que den los papas cíe • la Coi pora.ion • ^̂ ^̂ ^ .̂j ^^^^_^ régimen tenemos confeício-
^n d l a l ^ i S n " ' ^ 1 ^ ^ ^ " ; ; ^ ' ] S S ^ ^ ^ ^ ° « - . - - í U ^ t e con pequeñas noticias J i eila tcna ia p j . c r<'-aiuo roñes , r.cin ^^^ adhesión al goiTo frigio, que encentra-

p ^ a:;r^¿s^tr 5:'^i¿ss^o-- - -̂ p « - ^^^^ ^^^^^^ --ios 
Miura. 
maletilia que está en Córdoba, y que si no 
recuerdo mal se llama Rafael Guerra, Gue-
«trita. 

¡ Guerrita, Bombita y miuras ! 
¿ Ko les parece un cartelito aceptable ? 
, Ilusionistas 1 

San Sabastiárs. 
La Empresa del circo taurino donostiarra 

fea ordenado el siguiente cartel de toros: 
Día 6 de Agosto, corrida-concurso de 

:ganaderías de la región castellana, con un 
premio de 5.000 pesetas al toro que mejor 

-Saena haga en los tres tercios. 

¡A Vista Alegre! 

Ya que, gracias á nuestros diputados pro­
vinciales y al 50 por 100 no hay corrida hoy en 
Madrid, nosotros iremos á Vista Alegre á 
admirar y aplaudir los proezas que con los 
¡cornúpetos del duque de Tovar realicen los 
-valientes Antonio Lobo, Corchaíto II y 
Boto hijo. - . . . 

Se lidiarán reses de Aleas, Gómez, Valle, 
Trespalacios, Tabernero y Villagodio, por 

GallitiS y Rodolfo Gaona. 
13 d« Agosto, primera de abono; seis 

toros de la ganadería de D. Pablo Ben-
íumea, de Sevilla, por los diestros ^Ricardo 
'•'rorres. Bombita, y Rafael González, Ma-
chaquito. 

14' de Agosto, segunda de abono; seis 
toiTj's de la ganadería de D. José Pereira 
Palha Blanco, de Villaíranca de Xira (Por­
tugal), por los diestros Bombita, Macha-
quito y Gaonai. 

15 de Agosto, tercera de abono; seis to­
ros de la señora viuda de D. Joaquín Mu-
-1-uye, de, Sevilla, por Bombita, Machaquito 
y Gaona. 

20 de Agosto, cuarta de abono; seis toros 
Aeí conde de Santa Coloma, de Sevilla, por 
Bombita, Gallito y Bienvehida. . 

27 de AgostO', quinta dé abono; seis to­
ros de D. PVlipe de Pablo Romero, de Se­
villa, por Bombita, Machaquito y Vicente 
Pastor. 

3 de Septiembre, sexta y última de abo­
no; seis toros de los Sres. Moreno Sanía-
•Biaria, de Sevilla, por Machaquito, Gallito 
y. Bienvenida. 

Y 10 de Septiembre, extraordinaria; con-
íCurso de ganaderías de la región andaluza, 
«on apuestas mutuas. Premio de 5.000 pe­
setas. Se lidiará un toro de cada una "de 
las seis ganaderías que figuran en el abo­
no, ó sea'de Muruve, Benjumea, Pablo Ro­
mero, Palha, Síoreno Santamaría y Santa 
Coloma, por los diestros Vicente Pastor y 
Manuel Siejias, Bienvenida. 

Miiusto. 
Corridas últimamente contratadas por el 

%'aliente diestro Enrique Vargas, Minuto: 
Agosto: día 6, Sanlúcar; 13, Puerto de 

Santa María; 15, Cádiz; 20, Santúcar; 24 
-y 25, Almagro, y 27, Puerto de Santa Ma­
ría. 

Además está en tratos con diversas em-
jjresas de provincias. 

DON SILVERIO 

Toros esi- Llanes. 
Llanes 22.—Con buena entrada se ha ce-

leíjrado la corrida anunciada para hoy, en 
!a que se han lidiado reses de López Na­
varro, que han resultado buenas. 

Montes cpiedó muy bien toi-eando y al 
Estoquear j superior en banderillas. Fué 
inuy apiawlido durante toda la corrida. 

El público, satisfeclio por el trabajo del es­
pada y la ioKavura de los toros. 

dos últimos días. Se lo ofreceremos maña­
na á nuestros lectore; 
extenso este artículo. 

-,. , 1 i . i, ' : ua á nuestros lectores, -para no hacer muv 
Yo que esos diputados contrataba a_ ese „,.<_„„„„ „„^_ .„i,...-,.- ' •' "a^ci üiuy 

Lo que nos creemos en el deber de par­
ticipar hoy y no dejar la noticia para ma­
ñana, dada su trascendencia, es que entre 
las • disposiciones dictadas últimamente se 
encuentra la de que desde el i de Agosto 
se suprimirán los toques de campana en 
las estaciones de los ferrocarriles. La señal 
para la salidad ae los trenes se hará por 
medio de un toque prolongado de pito. 

JVAN FERNANDEZ 

22 de Julio de igix. 

SOLEIMIDAD RELIGIOSA 
E n el católico pueblo de Casa Bermeja 

(Málaga) se celebró con gran pompa y 
fervor una solenine función con motivo 
del Congreso Eucarístico. 

A las cinco de la mañana del día 23^ 
-"«-—ii-L»t.ii-dtt* — j -trxiiícíiixx:—píxjccsicm "reco­
rrió todas las calles de la ciudad, que 
estaban engalanadas con arcos y guirnal­
das de foUaje. 

_ E n la puerta de la casa de doña Fran­
cisca _ Xuque Mancebo se improvisó un 
artístico y lindo altar , ricamente adorna­
do con tapices y flores, en el que hizo 
alto la procesión, cantándose el Pange 
lingua. 

Al regresar al templo la procesión pro­
nunció una elocuente plática el párroco 
D. Antonio de la Rubia. 

A las diez de la mañana se celebró una 
solemne misa, en la que predicó el ilus­
trado sacerdote D. Francisco Muñoz. 

Por la tarde repitióse la procesión, con­
duciendo á S. D. M. en riquísimas andas 
y asistiendo todas las autoridades. Con­
gregaciones y niños de la escuela, vesti­
dos de blanco, que iban arrojando flores 
sobre la custodia. 

^ Por la noche lucieron vistosas ilumina­
ciones en todas las cañes, lo mismo que 
la noche anterior. 

Todo ello fué organizado por la vir­
tuosa señora doña Rosario Rodríguez 
Mancebo, que, á pesar de sus ochenta y 
siete años, conserva las energías de- la 
juventud y el fervor de un ahna grande 
y cristiana. 

A dicha señora ayudaron eficacísima-
mente los dignos sacerdotes del pueblo 
y el vecindario todo, que contribuyó á 
que la fiesta resultase digna de tan alto 
Misterio. 

H EL illÜERfO BE LA mWM 
K-etselas oflcialea. 

Eli el. niinisteiio de la Guerra han facili-
íado la.s siguier.tes noticias relacionadas con 
tí incidente ocurrid» en Alcázar; 

E?, Gobierno se enteró de c|ue algo grave 
ocurría ea la plaza africana por un tele­
grama de la Agencia Fabra, de proceden­
cia francesa, y en el qtte se daba por sentado 
.el atropello de que se había hecho victima 
ni teniente Thiriet. 

Plasta una hora después no se recibió el 
telegrama del marqués de ViUasinda res­
tableciendo la verdad de los hechos ,y que, 
Bi llegó con oportunidad, fué debido á la pre­
caución del teniente coronel Sr. Fernández 
Silvestre d'e comunicar la noticia á nuestro 
sepresentante en Tánger. 

Nada más sabe el'Gobierno relacionado 
con este asunto, pues las noticias que indu­
dablemente habrá telegrafiado el Sr. Fernan­
dez Silvestre no han llegado á Madrid 
debido al deficiente modo de funcionar dé 
Jas estaciones radiotelegráficas. Como es 
este asunto de importancia, y á fin de man­
tener en todo momento las conmnicacioucs 
con jjuestras tropas, se ha " 

[lllil 
^Este periódiquito comete ayer una inau­
dita grosería. 

Dice que el viaje de los enibaj.adores es­
pañoles en Londres y en París, emprendido 
á la corte para votar la supresión de los 
consumos, le costó al pueblo cerca de 5.000 
pe.setas. 

Con este motivo, le pega una zurra á Ca­
nalejas. 
_ Bierj hecho. Nosotros, más celosos aún que 
k^spaÁÍM Libre del buen empleo del dinero 
popular-, juzgamos este gasto como un gran 
dispendio. 

Pero después, el colega republicano dice: 
«Y todo esto ocurre bajo el poder de ese 

demócrata de doublé llamado D. José Cana­
lejas y Méndez, quien no en balde ostenta 
un apellido chuela, y que por muy galleo-o 
que parezca, lo es mucho m á̂s en el fondo 
de su alma pecadora y empecatada.» 

¿QUS significa esa manera despectiva de 
calificaf á un gallego? ¿Acaso ser gallego 
constituye una afrenta ? 

Por lo visto, España Libre tiene el con­
cepto de los. gallegos que se tiene en las 
tabernas de Madrid. Ld sentimos por ella, 
pues es un concepto despreciable. 

Sepa el colega de mandil verde que de 
Galicia fueron Rosalía de Castro y Curros 
Enríquez. Y que hoy lo son la condesa de 
Pardo Bazán, D. Manuel Linares Rivas y 
D. Ramón del Valle-Inclán, el más insigne 
de los estilistas españoles y el primer tem­
peramento artístico de Is patria grande, 

Y nada .más. Nosotros, amantes de todas 
las regiones españolas, no podíam.os dejar 
pasar sin una protesta ese modo ridículo y 
atrabiliario de calificar á tuia bella, ilustre 
y trabajaaora región, en la que seguramen­
te tiene España Libre muy pocos suscrip-

El Incendio del "Came l i a " . 

Palma de Mallorca 22.—Esta mañana ha 
regresado el vaporcito de ' la Compañía 
Arrendataria, que fué á vSanfany para pres­
tar auxilio á la goleta italiana Camelia, que 
se había incendiado. 

vSegún nianifiestan los tripulantes, en ' la 
tarde del jueves dispusiéronse unos cuantos 
á hacer café, empleando para ello un horni­
llo de alcohol, que en un descuido caj-ó so­
bre la madera inflamándose. 

Inicióse entonces el incendio, que tomó 
gran incremento en pocos inflantes. 

Al salir de la esrancia donde se hallaba, 
el capitán cayó sobre cubierta gi avenien­
te herido por Iss quemaduras y medid asfi­
xiado y otro tripulante sufrió igual suerte. 

Ambos se híllan moribundos. 
Un tercer tripulante resultó con quema­

duras leves y los demás marineros salieron 
ilesos de la catástrofe. 

El incendio tomó proporciones horroro­
sas momentos antes de huudiiss el buque 
y los tripulantes, viendo la imposibilidad ue 
Salvar á éste de las llamas, acordaron aban­
donarle. 

A las diez de la noche ¡''egaron en un bote 
al faro de Punta Salinas desde donde un 
faludid les condujo á la playa de Cala 
Llombart, refugiándose los náufragos en 
una cueva que hay á cincuenta pasos de 
la orilla del mar. 

vSe ha perdido toda la carga del buque, ex­
cepto algunas cajas de ropa. 

El beque se ha hundido ya totalmente. 
El gobernador envió facultativos paia que 

asistieían á los néiifiagos. Estos han sido 
aislados, por pxoceder de Civita-Cecchia. 

Inc idente en t r e concejales. 

Sevilla 22.—En la sesión municipal cele­
brada anoche se produjo un incidente entre 
el Concejal liberal Sr. Fragoso, y el radical 
Martínez Barrio. 

Terminada la sesión, el incidente se repro­
dujo en el despacho del alcalde en térmi­
nos vivísimos, llegando á golpear Fragoso 
á Barrio. 

Después "de calmados los ánimos media'ron 
mutuas explicaciones, quedando soluciona­
da la cuestión. 

El alcaide no presidió la sesión por ha­
llarse con la Junta provincial de Sanidad, 
sustituyép.dole el primer teniente. 

E l Concurso h íp ico . Licenciados. 
Valencia 21.—En un tren especial, proce­

dente de Almería han llegado 322 soldados 
licenciados de Melilla. 

En el concurso liípico se han celebrado los 
campeonatos militares, de obstáculos. Se 
repartieron 300 pesetas de premios, cuyos 
primeros puestos fueron obtenidos por 'los 
oficiales Sres. Jaqueíó y Guerrero. 

Comisión á Madrid . 
Zaragoza 21.—En la sesión celebrada esta 

noche por el Ayuntamiento se ha tratado 
del incidente surgido estos días entre el 
presidente del . Consejo y nuestro Munici­
pio. Este, viendo el interés grande que de­
muestra el Sr. Canalejas por Zaragoza, ha 
acordado nombrar una Comisión que irá á 
Madrid la sem.ana próxima para jpedirle 
tome resolución en varios asuntos de vital 
interés para esta ciudad. 

Algunos patronos carpinteros han conce­
dido la jornada de nueve horas. 

En e l A y u n t a m i e n t o . 
Bilbao 21.—^En sesión celebrada esta noche 

por el Ayuntamiento se ha acordado apla­
zar la resolución sobre la exposición de 
cuentas del alcalde dimisionario". 

Los exposicionistas que asistían á la re­
unión increparon á algunos concejales acu­
sándoles de querer dilatar el asuntó. Prodú-
jóse por esta causa algún escándalo. 

E l de s t róye r "Prose r t j ioa" . 
Fíp-o 22.—-FrocedenTe dé CadizT^a íondea 

do el destróyer Proserpina para proyistarsc 
de carbón y agua. 

Seguirá después su viaje con rumbo á 
El Ferrol. 

E l viol inis ta Quif oga en Pon teved ra . 
Pontevedra 21.—En el tren correo llegó el 

joven violinista pontevedrés Manolo Quiro-
ga, que ganó en París el premio Sarasate. 

Su entrada en Pontevedra fué verdadera­
mente triunfal. 

A la estación acudieron las autoridades, 
todas las Sociedades y Centros, orfeones, 
bandas de música y el pueblo en masa. 

Al llegar el tren resonaron clamorosas 
aclamaciones y se dispararon bombas y 
cohetes. 

Quiroga fué llevado en hombros desde la 
estación á su casa, y seguido por millares 
de personas que no cesaron de aclamarle. 

Las calles del tránsito estaban adornadas 
con arcos, gallardetes y colgaduras. . 

Manolo Quiroga se asomó al balcón de su 
casa para dirigir la palabra á sus paisanos; 
pero la emoción no le dejó articular pala­
bra, y tuvo el alcalde que hablar por él. 

Pasará aquí dos meses, y después irá á dar 
unos conciertos .en París y Ivondres. 

EN LA CIUDAD LINEAL 

c o . toda urgencia se remita á E í h . ' ^ S ' ' '' ''^^''^-^'-^° ^ ^ y Po^oB adep 
p t o r para accioiaar la- estación alii estable: Lo cual es un blasón más en. 

* . ¡ísl escudo de los gall-egos. anaairle 

El digno teniente coronel de húsares de 
la Princesa Sr. Despujols fué anoche obje­
to de una villana agresión en uno de los 
tranvías que hacen el recorrido de Ventas 
á la Ciudad Lineal. 

El origen de la agresión fué el siguiente: 
El Sr. Despujols montó en uno dé dichos 

tranvías y al llegar al sitio conocido por 
El Cruce se acercó el cobrador entregán­
dole un billete del tranvía. 

El bizarro militar entregó al cobrador 
una peseta para que cobrase el importe del 
billete, y al observar que éste cobraba diez 
céntimos más de lo justo le llamó la aten­
ción sobre el hecho. El cobrador, lejos de 
dar una disculpa, faltó de palabra al señor 
Despuiols, acabando por agredirle, dándo­
le con el cajetín donde llevan los billetes 
un fuerte golpe en el parietal izquierdo, 
produciéndole una extensa herida, de la 
que fué curado en la Casa de Socorro su­
cursal del Congreso. 

El señor teniente coronel fué á la Direc­
ción de la Ciudad Lineal, y ante el señor 
Sora (hijo) protestó de la agi-esión de que 
había sido víctima, y reclamó se impusiera 
un correctivo al cobrador. 

El Sr. Soria dijo que él no podía iiacer 
nada y que como allí no había Guardia ci­
vil, tampoco podía ser detenido el agresor. 

Volvió «á protestar el Sr. Despujols, y en 
vista de que en la Ciudad Lineal no había 
quien representase á la Justicia, decidió 
trasladarse á Madrid y visitar al Sr. Fer­
nández Llano en su despacho de la Jefatura 
superior de Policía, exponiéndole el suceso 
en^la forma que lo dejamos relatado. 

El cobrador agresor no había sido deteni­
do esta madrugada, á pesar de haberse or­
denado su captura por el jefe sunerior de 
Policía. 

París 22.—La Reina de España, Doña Vic­
toria, ha llegado á las ocho de la mañana, 
siendo saludada en la estación por el emba­
jador de España y representantes de moii-
sieur Fallieres y del ministro de Negocios 
Extranjeros. 

Doña Victoria maiichará esta noche á 
Suiza. 

M s t e r t e de a n a avia«lora. 
F"rls zr.—Comunican de Etampes que la 

svndoia señora Mooie ha caído con el bi­
plano que pilotaba, desde una altura de 
cuar-^nta mciios, á consecuencia de una fal­
sa maniobra, matándose. 

Wii íliicl® eat r© e s e r i t c r e s . 
Parí'; 21.—Hoy se ha verificado el duelo 

conceitado con motivo de una polémica 
entre el autor dramático Beinstejn y el li­
terato León Daudet. Cambiados sin resulta­
do cuatro tilos de pistola, continuó el com-
bpte á espada, quedando heiidos ambos ad­
versarios. 

IJQH p a r e s . 
Londres 21.—Los pares /unionistas se 

han reunido en casa de Mr. Lansdovme para 
oir la Icc'ura d.e una carta del presidente 
del 'Consejo diciendo que el Gobierno, vién­
dose en la imposibilidad de aceptar las en­
miendas presentadas al pa~Lme'nt bilí acon­
sejará al Rey haga uso de ."ÍUS prerrogativas 
pala que qu'-Je convertido en ley dicho bilí 
gin ninguna de esas enmiendes El Monar­
ca, añade la carta, ha nianifeítrdo al Go'-
bierno qiie aceptaba desda luego la opinión 
de éste y que obiaiía de conformidad con 
la misma. 

E l e.©aSlcí® esc®laí*. 
Coiinbra 2j.—La Guardia republicana vi­

gila las entradas de la Universidad, impi­
diendo el paso á los estudiantes huelguis­
tas. Los demás sufren su requisa y cir­
culan libremente. 

Reina calma absoluta. 

SJOS litielgtiiistas. 
Cardiff 22.-^I,os huelguistas celebraron 

anoche una reunión, después .de la cual sa­
lieron en manifestación por la vía pública. 

La policía cargó sobre ellos, resultando 
algunos manifestantes heridos. 

Aíaí | i ie á Misa coliaaaiia aleiEtaiia. 
Berlín .Í2^—E1 gobernador del África ale­

mana del ISudoeste cablegrafía que circula 
el rumor de haber sido atacada una co­
lumna alemana por los niangamas, resul­
tando unos' 40 muertos entre soldados y 
coolíes. 

E l Tiaje d© l a R e i n a . 
Dax 21.—A las siete y diez y seis ha pasa­

do esta tarde por esta estación S. M. la Reina 
Doña Victoria. El tren que conducía á la 
augusta dama no se detuvo aquí más que 
cinco minutos. 

Burdeos 22.—El tren que conduce á la 
Reina de España ha pasado anoche por esta 
estación. 

15®s no t ic ias . 
Veraeruz 22.—Procedente de la Habana 

ha llegado, hoj!-. á este puerto el vapor de 
la Compañía Trasatlántica Jtlanuel Calvo.— 
Fabra. 

Trieste 22.—Ha fallecido un joven ataca­
do de cólera. 

•BeasB^SSS^-t-a'' 

La iteina Sigue sy f ¡aje 
Taris 22.—La. Reina Doña Victoria y el 

ourg á las diez y cinco, en tren especial, 
siendo despedidos en la estación por el em­
bajador de España en París, así como por 
los representantes de M. Fallieres, mon-
siéur De Sel ves y otras personalidades. 

Rogamos á nuestros corresponsales ad­
ministrativos que se hallan en descubierto 
con esta Administración se pongan al co­
rriente antes de fin de mes, para evitar la 
suspensión de sus paquetes. ¡ 

• ULJltm HORA 
Los detenidoa-de San Pel iú . 

Barcelona 21.—Se asegura que el próximo 
lunes se pondrá en libertad á los car­
listas y republicanos ciue se hallan dete­
nidos en, la cárcel de San Feliú de Llobre-
gat. . . 

Cillero por l ibe r tad . 
Barcelona 25.—El juez que entiende en 

los sucesos de San Feliú ha libertado, me­
diante fianza de 3.000 pesetas, á los sacer­
dotes Sres. Brosa y Sariacli. 

También han sido puestos en libertad dos 
radicales, mediante fianza de 500 pesetas. 

Solo queda preso por este incidente un in­
dividuo carlista, que se encuentra en la en­
fermería de la Cárcel Modelo. 

a ver-Le Matin inserta un^de^i _ _ 
sión hecha por el oficial Thiriet á M. Bois 
set del incidente de que el primero fué pro­
tagonista. 
-• El oficial francés afirma haber sido agre­

dido por los desertores, de cuya identidad 
quiso asegurarse, quejándose de la forma en 
qué" el teniente coronel Silvestre le ejcpre-
só su sentimiento por lo ocurrido y de los 
reproches que le dirigió por su animosidad 
á España. 

Le Matin se hace eco de la excitación que 
el incidente ha producido. 

Sin embargo, los periódicos no conceden 
al asunto mucha importancia, confiando en 
que el Gabinete de Madrid desautorizará y 
relevará al Sr. vSilvestre. 

mando de un teniente, que evitó ^ adquiriese 
el asunto extraordinaria gravedad, invitan­
do ctírtésmente al teniente francés para quei 
visitara á Silvestre, con objeto de explicar­
le el asunto. 
r Al_ entrar en la tienda, sus gritos, oídosi 
por jefes y oficiales, alegando i^epresentar éc 
Francia, me hicieron rogarle que depusiera' 
su actitud y explicara el hecho, que' refirió 
en otros términos que los expresados, obsti­
nándose en constituirse prisionero. 

Repliciué que sólo recibía su visita por in'-
vitación cortés del teniente para explicar el 
hecho, y, dada su acittud, procuré fuera 
breve la entrevista. 

No pudiendo admitir que se considerase 
prisionero, le invité á ser acompañado por 
el comandante segundo jefe, lo cual re­
chazó. . 

Atribuyo á una excitación lamentable la 
actitud del señor oficial, abofeteando al cen­
tinela de la policía del Maghzen y desobede­
ciendo al centinela de las tropas de una na­
ción amiga, por perseguir á un desertor y 
castiga.rle, en lugar de cumplir el reglamen­
to que atribu5-e esa Misión á los caídes. 

El propio señor oficial había apaleado en 
el pueble, delante de nuestro puesto á un 
hombre de su roehalla, limitándose los nues-f 
tros á presenciarlo y lamentarlo.» 

García Prieto habla. 
San Sebastián 22.—El Sr. García Prieto 

ha recibido á los muchos periodistas ex­
tranjeros que han llegado á vSan Sebastián 
para hacer información cerca del ministro 
de Estado español. 

Dijo el Sr. García Prieto que había reci­
bido un despacho del presidente del Conse­
jo, Sr. Canaleja.s, preguntando si había re­
cibido noticias del incidente Thiriet^ al 
cual respondió dándole cuenta del conteni-1 ¡i 
do del despacho que le remitió el ministro 
de España en Tánger é insistiendo sobre la 
necesidad de que los Gabinetes de París y 
'.Tarlrid se pongan de acuerdo para .evitar 1» El Sr. Canalejas defraudó ayer la expec-
repetición de tan desagradables incidentes. | tación de los -periodistas. El grave iriciden-

EN GOBERNACIÓN 

Añadió .el ministro de Estado que había 
escrito al embajador de Francia significán­
dole el desagrado con cpie había visto el pro­
ceder del teniente Thiriet, cuyo acto, en 
opinión del ministro de Éctaclo, no tiene 
defensa. 

Expresó también á las periodistas que ha­
bía dirigido un telegrama al Sr. Pérez Ca­

te provocado por el teniente Thiriet en 
Ajlcazarquivir había despertado patriótico 
interés en el público, y justo era que los 
encargados de informarle aguzasen su ins­
tinto reporteril. De ahí que cuando se 
abrierojti las puertas del hoy despacho pre­
sidencial y el jefe clel Gobierno entró en 
el salón donde aguardábamos los repre-. 

ballero con instrucciones y con el texto de la ' sentantes de la Prensa.^ todos los concurren-
carta dirigida á M. Geoífray, confiando en' tes se afanasen en ocupar puesto al lado 
que el Gabinete de París imitará la conduc 
ta que siguió el Gobierno español á raíz del 
incidente Boisset. 

Terminó el Sr. García Prieto diciendo que 
aunque la entrevista que celebró con el em­
bajador de P'rancia estaba anunciada desde 
ayer, en ella se trató del incidente Thiriet, 
si bien de un modo extraoficial por no ha­
ber recibido el embajador noticias de su 
Gobierno. 

Ce Tánger. 
París 21.—Se han recibido noticias de 

Tánger dando cuenta de un grave incidente 
surgido en Alcázar entre un oficial francés 
y las fuerzas españolas. 

^ Lloyd George se expSica. 
Londres 22.—El ministro de Placienda, 

Lloyd George, pronunció anoche un discur­
so, al que la Prensa londinense concede 
gran importancia, por suponer que se re-
•fiere á la situación de Marruecos. 

El ministro inglés dijo que Inglaterra 
mantendría la paz á costa de los mayores 

del Sr. Canalejas y una vehemente ansie­
dad pusiese aguzamiento en nuestros oídos.-, 

Pero el jefe del Gobierno no' quería colo­
carse á la altura de esa expectación; traía 
un intenso enfado para algunos periódicos; 
sentíase molestado • por las desvirtuaciones 
un tanto parciales que parte de la Prensa 
de la mañana había puesto en sus referen­
cias de anteayer noche. Y sus primeras pa-i 
labras fueron para expresarlo así. 

El señor presidente del Consejo, al leer 
los diarios de ayer mañana, se encontr» 
con que en algunos periódicos se le imputar 
ban declaraciones que él no había hecho; 
se tergiversaban manifestaciones que él" 
procurará expresar con mayor claridad. 

Sin duda la Prensa no había estimad» 
en todo su valor la sincera efusión de su 
palabra. Y esto le tenía preocupado al pre­
sidente. 

El, que cuando habla á los periodistas; 
arroja la investidura de gobernante para, 
quedarse sólo con la toga del abogado, not 
podía resignarse ahora ante tal deslealtacU, 

Ello le enseñará en lo sucesivo " " **" sacrificios; pero si estuviera frente á una , f " ° ^̂  ensenara en lo sucesivo a suje- .̂ 
situación én que la paz fuese sólo posible i ^ f ' ^ ^ ^ p o c o sus expan smcerisimas 
á costa de a't.andonír sus posiciones aUí | - ' P - ° - - ^ l ^ c e s ^̂^̂^̂^̂^ 
donde sus intereses le tocan de cerca, Ingla­
terra consideraría la paz como una humi­
llación intolerable. 

ni Daily Ch-ronícZe "estima el discurso del 
ministro como una advertencia para Ale­
mania. 

Conferencias. 
Momentos antes de salir el Sr. Canalejas 

para Santander, celebró en^ los andenes de 
la estación del. Norte varias conferencias 
reservadas. 

Una, con el ministro de la Guerra, que 
le enseñó un telegrama que acababa de re­
cibir. , 

Ta-iiifeión el director general de Correos y 
Telégrafos, Sr. Saga.sta, enteró al Sr. Ca­
nalejas de que tenía conocimiento de varios 
telegramas particulares recibidos sobre la 
cuestión de Marruecos. 

(Telegrama de Filial.) 
Valencia 23.—Ha terminado sin inciden­

tes la fiesta del Coso blanco y azul, conce­
diéndose el primer premio á la carroza que 
representaba una monumental pipa sobre 
tres cabezas de elefante. Segundo premio, 
a una que figuraba un pendentif. En el 
concurso ^hípico corrióse la prueba omniuin, 
alcanzando el premio de 2.000 pesetas el i 

íoñcial de la Escolta Real Sr. Sebrel. 1 

En el Salón Hispania, donde ha poco he­
mos visto una colección de obras humorís­
ticas del popularísimo Xaudaró, y á las 
que el público hizo el honor de clavar la 
consabida tarjefci con el «adquirido», se 
exhibe hoy, en núm.ero abrumador, una 
serie de caricaturas de un joven principian­
te, Arcadio Moraleda. 

Moraleda es, juzgándolo por sus trabajos, 
-an joven inexperto, poco conocedor de lo 
que existe caricaturizable en la vida real; 
dibuja-poco y gasta mucho color. 
_Este nuevo dibujante, que se dio á cono­

cer al público cuando la oficialidad de nues­
tro Ejércto trocó la teresiaiía por la gorra 
de plato, no nos da nada nuevo; parécenos 
que en vez de dos años sólo han transcurri­
do dos semianas. 

Yo le aconsejaría al Sr. Moraleda que es­
tudiara mucho, que es preciso prepararse 
antes de hacer cosas que haya de ver el pú­
blico, que se fije cuanto pueda en aquello 
por que sienta predilección para no incurrir 
en el absurdo de anudar la faja de un ofi­
cial de Estado Mayor al costado izquierdo, 
cuando, es cosa sabida que es al derecho. 

Si siente ó cree sentir el humorismo por 
el lado de la milicia, bien está; pero dibú­
jela más, emplee menos color y dele más 
vida á esas figuras, que están muertas, rí­
gidas. 

El hacer una figura .desquiciada no es 
que el dibujante sepa hacerla bien, es que 
necesitó verla desproporcionada y cómica 
para darnos la sensación que se proponía. 

Repare si no, mi amigo, en aquellos mi­
litares de Caran d'Ache, en esos de Poul-
bot, en éstos de nuestro conocidísimo Kari-
kato, y vea cómo esas figuras cómicas vi­
ven, y, se mueven, y hablan. 

Si Moraleda tomara en serio mi modesto 
consejo, estoy seguro que había de agra­
decérmelo ; pero no será así; seguramente 
le halagará más ese ambiente de adulación 
en que se vive cuando un individuo co­
mienza á hacer los primeros puntos en la-s 
artes ó en las letraa.-—^. de A, 

Hablando con los periodistas. 
El Sr. Canalejas ha dicho á los periodis­

tas que la Nota oficiosa de la entrevista que 
en Santander celebrará con el representan­
te de Francia y el ministro de Estado, será 
facilitada para su publicidad. 

Los telegramas de San Sebastián dicen 
que en la entrevista de los señores García 
Prieto y M. Geoffray sólo se habló extra-
oficialmente del incidente provocado en Al­
cázar por el teniente fr-incés Thiriet, pues 
el embajador eludió hablar oficialmente de 
este asunto, por carecer de noticias de su 
Gobierno. 

El general Luque manifestó después que 
se comunicaba bien por radiografía con Al­
cázar, dondo la tranquilidad era completa. 

De paso para Marraeoos. 
Cádiz 22.—Ha llegado fuerza de Adminis­

tración militar, destinada á Larache. 
Ha regresado el transporte Lobo. 
Viajeros de Larache dicen que aumentan 

las deserciones en las mehallas que dirigen 
los franceses. 

La Prensa francesa echa agua a! VÍIIQ. 
^ París 22.—Dice Le Temps que en los 

círculos bien informados no se iiielinan á 
atribuir al incidente Thiriet una importan­
cia tan grande como al incidente Boisset. 

Se confía en que la buena voluntad recí­
proca de los dos Gobieimos, que se manifes­
tó ya en la solución del incidente Boisset, 
hará tambiéíi resolver satisfactoriamente es­
ta nueva dificultad. 

Además se hace constar, añade Le Temps, 
que el teniente Thiriet, aunque oficial fran­
cés, está al servicio del Sultán y no se ha­
lla revestido del carácter representativo que 
es prerrogativo de la función consular. 

Comentando luego dicho periódico, en 
otra sección, el nuevo incidente, declara que 
si- el Gobierno de S. M. persiste en mante­
ner la ocupación de Alcázar, es menester 
que encargue el mando de las tropas espa­
ñolas á un oficial capaz de imponer una 
dñsciplina exacta á los soldados, cuya con­
ducta para con los extranjeros es intolera­
ble y desacredita al Ejército español. 

Pa-, 'ís 22.—Declaran Los Deba,ts, al ocu­
parse del incidente de Alcázar: 

«Es necesario que los Gabinetes de Píji-ís 
y Madrid den las más categóricas instruc­
ciones á sus agentes, de cualquier orden que 
sean éstos, é fin de que se abstengan de to­
do acto susceptible de provocar un con­
flicto.» 

Confía el periódico en que el incidente del 
20 no perturbará la buena armonía que exis­
te entre los dos Gobiernos. 

Telegrama oficial. 
El despacho de nuestro ministro en Tán­

ger es el siguiente, segáa lo dictó el jefe 
del Gobierno á los periodi.>tas: 
. «Tánger 21 (5,30 í.;.—Recibo en este mo­
mento un oficio del teniente coronel Silves­
tre, con fecha 20, que me apresuro á comu­
nicar por si no ha llegado ep radio.graina: 

nComunico á vuecencia grave incidente 
ocurrido á las cinco de la tarde frente al 
puesto de guardia situado á mitad de dis­
tancia el camino de Alcázar al vado el 
Wat Cherif. 

El teniente Thiriet, de la Misión france­
sa, maltrataba de obra á un individuo, al pa­
recer, desertor de las mehallaS, y al acercar­
se un grupo montado de aslcaris del tabor 
sacó un revólver, invitándole á detenerse. 

Se adelantó un cabo, por orden del sar­
gento, para preguntar lo que ocurría, y le 
contestó el teniente abofeteando al cabo. 

El centinela español del puesto dio el alto 
al teniente, el cual no hizo caso, y marclió. 

En el momento en que la guardia se dis­
ponía á impedir su murclia, "apareció opor-

gtunamente íuna sección de .Caballería' al 

pesar de todo no creemos que el Sr. Cana­
lejas cambie, como no sea momentánea-; 
mente, de conducta. Es demasiado torren-^ 
cial el caudal de su verbo para conseguin 
encauzarlo por un ligero disgusto de su vo­
luntad. El actual presidente del Consejo,' 
todo vehemencia y puerilidad, rara vez me-j 
dita lo que dice. Su verbalismo arrastra' 
inconscientemente á las ideas. 

En lo sucesivo, y hasta que estos asuntoá 
de Marruecos estén terminados—decía el se* 
ñor presidente del Consejo,—daremos cueníj 
ta dé su desarrollo á la Prensa por medio' 
de Notas oficiosas, previamente meditadas 
y aquilatadas, que se facilitarán, en la ma­
yoría de los casos, por el ministerio de Esta­
do. De este modo evitaremos que á nuestras 
palabras se den torcidas intei-pretaciones. 

Sin embargo-, antes dijo que había leído' 
Le Matin, donde se publicaba el relato que' 
de. los hechos, comunicó al Gobierno fran« 
cés el teniente Thiriet, relato que, á juz. 
gar por el que dicho señor hizo ante el jefa 
de las tropas españolas de Alcázar, no coin^ 
cidia con la realidad; á pesar de ello, el re-, 
íerido periódico parisién procede en sentido* 
muy conciliador y espera que este nuevo con­
flicto tenga una solución amistosa. 
' Ayer, á las doce, suponía el presidenta 

que recibiría el Sr. García Prieto la visita-
de M. Geoffray, á quien, lo mismo que al' 
embajador inglés, tenía citados con objeta' 
de tratar sobre el incidente de Alcázar. 

Con esta declaración dio por consumidoí 
el turno (que los periodistas esperábamos 
hubiese prolongado mucho más) acerca del 
último incidente del Rif. 

Después de ampliar con dos manifesta­
ciones la Nota oficÍG«a que se acababa de 
facilitar á la Prensa explicando als^unoá 
asuntos de los tratados en el Consejo que 
momentos antes había tenido lugar en su 
despacho, se despidió el Sr. Canalejas has< 
ta el lunes, día que piensa regresar de San^ 
tander, adonde marchó ayer tarde con ob­
jeto de despedir al Rey y poner á su firma 
algunos decretos de los aprobados en la re­
unión que acababa de celebrarse. 

No creemos que alcancen á nuestra rela^ 
to de ayer las censuras contenidas en lasj 
declaraciones del Sr. Canalejas. Nosotros, 
al dar cuenta del incidente de Alcázar nos 
limitamos á transcribir el telegrama oficial 
tal como lo dictó el jefe del Gobierno e= 
decir, suprimiendo aquellas frases de Tlii-
riet que, por lo crudas y molestas, pudie­
ran empeorar la gravedad del hecho. Aten­
dimos tan al pie de la letra las indicacio­
nes presidenciales, que al dar cuenta de la 
conversación sostenida con los periodistas 
para nada hablamos de sus comentarios-
prescindimos en absoluto de las frases que 
en aquellos momentos le inspiró su exalta­
do patriotismo. 

Por esto mismo, porque con ello no dé--
tendemos errores nuestros y sí tan solo es­
tablecemos los verdaderos términos de ia 
realidad, creemos que nada de particular 
tienen las manifestaciones puestas por par­
te de la Prensa de la mañana en boca de^' 
Sr. Canalejas. Con ello no se desvirtúan—-
como el presidente dice—sus palabras, s ina 
que se reflejan juicios que, si bien á la' 
Prensa quedaron reservados, no por eso dejó 
de emitirlos. 

Lo que ocurre es que el presidente del 
Consejo, de suyo tan vehemente, tan im­
pulsivo, impresionado por la gravedad del 
hecho que acababan de comunicarle, abrid 
más de lo que quisiera las puertas á sus 
sentimientos, y sus palabras se agolparon 
en la boca sin pasar antes por el tamiz ds 
la reflexión. 

Muy bien que el proceder de algunos pe« 
riodistas lo califique el Sr. Canalejas df 
indiscreto; pero agravar más la significa^ 
Clon del adjetivo, créanos el jefe del Gcv 
bierno, es cometer una deliberada injuso 
ticia. 

"Consejo y Cosisejiil®, 
En el ministerio de la Gobernación se re-

unieron ayer á las once con el presidenta 
del Consejo, los ministros de Hacienda, 
Guerra, Instrucción pública y Fomento,' -
que son los únicos que se encuentran eii' 
Madrid. 

La reunión _ duró una hora próximam^enté. 
Los consejeros cambiaron impresiones 

acerca del incidente ocurrido en Alcázar 
con el teniente francés Thiriet, estando" en 
constante comunicación ' telefónica con el 
vSr. García Prieto. 

•011 

ol-
A instancias del Sr. Gassct, se ocupare-

de^la canalización del Manzanares, no reso! 
viéndose nada sobre el particular. 

También se habló de'l cólera y nicdidaí 
de precaución que conviene adoptar^ 
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Telegrama oficial. 
S e h a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a of ic ia l d a n ­

t o c u e n t a d e q u e l a R e m a V i c t o r i a y e l 
I n f a n t e D o n J a i m e h a n l l e g a d o a y e r p o r 
ia m a ñ a n a s i n n o v e d a d á P a r í s , d e s d e d o n -
fie c o n t i n u a r o n a n o c h e s u v i a j e á S u i z a . 

Ei pleito de ia Albufera. 
E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o y, e l m i n i s a o 

l e F o m e n t o h a n c o n f e r e n c i a d o e n l a - m a 
S a n a d e aj^er a c e r c a d e l p l e i t o d e l a A l l u 
tera ( V a l e n c i a ) . 

E l S r . G a s s e t h a e n v i a d o á l a c i u d a d d e l 
F u r i a á u n i n g e n i e r o p a r a q u e r e s u e h a e l 
i o n f l i c t o s u r g i d o c o n e l v e c i n d a r i o d e a q u e 
da c a p i t a l c o n m o t i v o d e l a c e s i ó n d e u n o s 
j e r r e n o s d e l a A l b u f e r a á u n p a r t i c u l a i 

Las iiiiiiorias reglonalistas. 
L a s m e n o r í a s r e g i o n a l i s t a s d e l S e n a d o y 

í e l C o n g r e s o h a n c i r c u l a d o e l s i g u i e n t e t e -
i e g r a i n a : 

« M a d r i d , m i n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i c i a . — 
5 ' í inor ías r e g i o n a l i s t a s S e n a d o y C o n g r e s o 
i s t i n i a n n e c e s a r i a l a d e r o g a c i ó n d e l R e a l 
S e c r e t o c e n t r í i l i z a n d o o p o s i c i p n e s á n o t a ­
r í a s , q u e C a t a l u ñ a e n t e r a c o n s i d e r a c o m o 
a n a p e r t u r b a c i ó n y u n a a m e n a z a p a r a s u 
r é g i m e n j u r í d i c o . — R a i m u n d o de Abadal, 
!. Ventosa y Calvellj F. Rahola, I. Girón», 
B. Soler V March, marqués de Alella, 
B. ¥í. Plaiá, F. Maciá, J. Garriga y Massó, 
E. Bertrávid y Serra, L. Ferrer Vidal, 
J. Bertrán y Musitu, P. Milá y Cavips, 
W. Farguelf de Magarola.a 

Huelga solucianada. 
E l m i n i s t r o d e F o m e n t o h a m a n i f e s t a d o 

l y e r q u e l a h u e l g a d e t r a n v i e r o s d e M á l a ­
ga , s e g ú n n o t i c i a s o f i c i a l e s q u e ' c o m u n i c a 
;1 g o b e r n a d o r d e a q u e l l a p r o v i n c i a , h a s i d o 
s a t i s f a c t o r i a m e n t e s o l u c i o n a d a . 

Otro m'úln coíijuncionísía. 
H o y s e c e l e b r a r á e n B i l b a o o t r o mi i t i n 

i o n j u n c i o n i s t a p a r a p r o t e s t a r d e l a g u e r r a . 
H a b l a r á t i l o s S r e s . S a l v a t e l l a , . I g l e s i a s 

( D . P a b l o ) , S o r i a u o y o t r o s , 

A l& iucha ó al 29. 
H o y , á l a s d i e z , s e r e u n i r á e i i l a A u d i e n ­

cia l a J u n t a p r o v i n c i a l d e l C e n s o p a r a p rc ' -
; e d e r á l a p r o c l a m a c i ó n d e c a n d i d a t o s á l a 
i^acante d e u n d i p u t a d o p o r e l d i s t r i t o d e l 
C e n t r o - B u e n a v i s t a , cu5/a e l e c c i ó n s e ve r i f i ­
c a r á e l p r ó x i m o d í a 30. 

E n e l c a s o p r o b a b l e d e q u e s ó l o s e p r e ­
s e n t e u n c a n d i d a t o , s e r á p r o c l a m a d o d i p u ­
t a d o c o n a r r e g l o a l a r t . ag d e l a lejj; e l e c ­
t o r a l . 

Caoalejas á Santander. 
A y e r t a r d e , e n e l e x p r e s o , h a s a l i d o p a r a 

S a n t a n d e r e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , a c o m ­
p a ñ a d o d e s n s e c r e t a r i o , S r . ü r r u t i a . 

E l S r . C a n a l e j a s v a c o n e l s o l o o b j e t o d e 
d e s p a c h a r c o n e l R e y y d a r l e c u e n t a d e 
l o s s u c e s o s d e A l c á z a r . 

T a m b i é n l l e v a á l a firma d e l M o n a r c a 
u n o s d e c r e t o s d e G u e i T a c o n c e d i e n d o v a r i a s 
c r u c e s , y a l g u n o s d e p e r s o n a l d e G o b e r ­
nación- . "* 

L e d e s p i d i e r o n , l o s m i n i s t r o s d e H a c i e n ­
d a , G u e r r a , I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y F o m e n ­
t o , e l g o b e r n a d o r c i v i l i n t e r i n o , e l a l c a l d e , 

. los s u b s e c r e t a r i o s y d i r e c t o r e s d e G r a c i a y 
J u s t i c i a , G o b e r n a c i ó n , H a c i e n d a é I n s t r u c ­
c i ó n p ú b l i c a y a l g u n o s d i p u t a d o s y s e n a ­
d o r e s . , ' 

E l t r e n , s a l i ó c o n d o c e m i n u t o s d e r e ­
t r a s o . 

E l j e f e d e l G o b i e r n o r e g r e s a r á á M a d r i d 
m a ñ a n a - p o r l a m a ñ a n a . 

D u r a n t e l a b r e v e a u s e n c i a á e l S r . C a n a - -
le jas a c t u a r á d e p r e s i d e n t e i n t e r i n o d e l 
C o n s e j o e l m i n i s t r o m á s a n t i g u o , q u e e s e l 
S r . G a s s e t . 

E! hombre de las conferencias. 
~ A y e r j í o r l a m a ñ a n a h a v u e l t o á c o n f e ­

r e n c i a r c o n e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o e l 
f a n t á s t i c o r e p r e s e n t a n t e d e P o r t u g a l e n E s ­
p a ñ a , vSr. V a s c o n c e l l o s . 

¡ Q u é h a r t o d e b e e s t a r C a n a l e j a s d e e s t e 
« p e l m a z o » ! 

L e ó n , C o r n ñ a , L u g o , O r e n s e y P o n t e v e ­
d r a , e n l a D e l e g a c i ó n d e O v i e d o ( h o t e l I n ­
g l é s ) ; l a s d e Se .v i l l a , J a é n , C ó r d o b a , G r a n a ­
d a , M á l a g a , A l t ' i e r í a , C á d i z , H u e l v a , y C a n a ­
r i a s , e n l a D e l e g a c i ó n d e S e v i l l a , c a l l e d e Z a ­
r a g o z a , n ú m . 2 3 ; l a s d e V a l e n c i a , C a s t e l l ó n , 
A l i c a n t e , A l b i c e t e y C u e n c a , e n l a D e l e g a ­
c i ó n d e V a l e n c i a , c a l l e d e F é l i x P i z c u e t a , 
n i i m . 2 5 ; l a s d e f i í l a m a n c a , A v i l a , S e e o v i a , 
S o r i a , B u r g o s , V a l l a d o l i d , Z a m o r a y F a l e n ­
c i a , e n l a D e l e g a c i ó n d e vSa la inanca , A v e n i ­
d a d e C a ñ á i s , n m n . i ; l a s d e Z a r a p - o z a , 
C o s o , n u w ¡^, y tjor u l t i 1 0 c 1 l a L ' ^ a 
Clon d e P d u i a d e J l a l l o i c a IxS d e B i c a 
i c s 

6 " I o^ o o b c i i - « d o i e s c M 1 S c i d e n d ^ n l i 
p i b i i L i c o n fie e í a ^ m <• ̂ '^ o e s ° i l o s 
Bclít T LS OÍILILI S d e l a s 1 s p c c u a s p í o 
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@ acmaiíaaa siempre 
L o m i s m o c u a n d o s e c o n g r e g a n e n M a ­

d r i d m i l l a r e s d e c a t ó l i c o s q u e a l r c n n i í s e 
en l a ciudad., ó e n e l p u e b l o l o s b u e n o s fe l i ­
g r e s e s , e s e l t r a n s c e n d e n t a l p i o M e m a d e l a 
P r e n s a , p i o b l e m a s o c i a l i n p o r t a n t í s i m o q u e 
s e p r e s t a á e s t u d i o s n u m e r o s o s y á c c n s i d e -
r a c t o n e s v a r i a s q u e s o n c o r a o l a g é n e s i s d e 
r e a l i d a d e s y h e c h o s b e n e f i c i o s o s p a r a l a E.e-
b g i ó n y e l b i e n e s t a r d e l a P a t r i a ; p r o b l e m a 
p o c o c o m p r e n d i d o . . . y p a r a c o n o c e r l o y m e -
a i t a r e n s u i m p o r t a n c i a a c t u a l f u e r a -b ien 
l e e r r e p o s a d a m e n t e l a s m a r a v i l l o s a s y g e -
1 l a l e s p r o d u c c i o n e s d e l e g r e g i o c a m p e ó n d e 
l a B u e n a P r e n s a , e l m u y i l u s t r e s e ñ o r O b i s ­
p o d e J a c a , e l u c u b r a c i o n e s e x c e l s a s q u e 
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Ministerio de la Guerra. R e a l o r d e n d e ­
p a r a n d o p e n s i o n a d a l a c r u z d e s e g u n d a c l a ­
se d e l M é r i t o M i l i t a r , c o n d i s t i n t i v o b l a n c o , 
d e q u e s e h a l l a e n p o s e s i ó n e l t e n i e n t e co ­
r o n e l d e A r t i l l e r í a D . E n r i q u e F e r n á n d e z 
R i a í r e c h a . 

— O t r a d i s p o n i e n d o s e d e v u e l v a n á F e r ­
n a n d o F r a n c é s E s t é v a n e z l a s 1.500 p e s e t a s 
q u e d e p o s i t ó p a r a r e d i m i r s e d e l s e r v i c i o m i ­
l i t a r a c t i v o . 

Ministerio de la Gobernación. R e a l |or-
á e n c i r c u l a r 'á l o s g o b e r n a d o r e s c i v i l e s d i c ­
t a n d o i n s t r u c c i o n e s p a r a l a i n s c r i p c i ó n d e 
A s o c i a c i o n e s p r o f e s i o n a l e s y d e I n s t i t u c i o ­
nes e c o n ó m i c o - s o c i a l e s e n u n R e g i s t r o e s ­
pec ia l d e l I n s t i t u t o d e R e f o r m . a s S o c i a l e s . 

Ministerio de Fomento. R e a l . o r d e n a u ­
torizando á D . H a r o l H o s t i n g s p a r a c o l o c a r 
líos c o n t a d o r e s F e r r a n t i , d e l o s y a a p r o b a ­
dos p o r R e a l o r d e n d e 11 d e M a r z o d e l a ñ o 
p r ó x i m o p a s a d o , e n u n a s o l a p l a c a y cu­
b i e r t o s c o n u n a t a p a ú n i c a , p a r a l a m e d i d a 
lie e n e r g í a e l é c t r i c a e n c i r c u i t o s d e t r e s á 
c u a t r o h i l o s . 

UNA REAL ORDEN 

II ím mmUiím II m OtlUivIilliliio 

P o r e l n i i n i s t e i i o d e l a G o b e r n a c i ó n s e h a 
d i c t a d o l a s i g u i e n e R e a l o r d e n : 

« P r ó x i m a l a a p e r t u r a d e l p l a z o p a r a l a 
i n s c r i p c i ó n e n e l R e g i s t r o e s p e c i a l d e A s o ­
c i a c i o n e s d e l I n s t i t u t o d e R e f o r m a s S o c i a ­
les , d e l a s S o c i e d a d e s o b r e r a s , p a t r o n a l e s 
y m . i s t a s , c o n d e r e c h o e l e c t o r a l e n a q u e l l a 
C o r p o r a c i ó n , y d e l a s d e m á s i n s t i t u c i o n e s 
e c o n ó m i c o - s o c i a l e s d e c a r á c t e r 110 l u c r a t i ­
vo , d i s p u e s t a p o r R e a l d e c r e t o d e 13 d e 
Junif l u l t i m o , 

S- M . e l R e y ( q . D . g . ) s e h a s e r v i d o d i s ­
p o n e r : 

1." L<5S p r e s i d e n t e s y d i r e c t o r e s d e l a s 
m i s m a s p o d r á n s o l i c i t a r d e s d e i d e A g o s t o 
p r ó x i m o d e l a S e c c i ó n 3.'» d e l r e f e r i d o I n s t i -
k i t d y d e s u s d e l e g a c i o n e s e s t a d í s t i c a s r e -
p o n a l e s l o s i m p r e s o s n e c e s a r i o s p a r a l a 
m s c r i p c i óii c o r r e s p o n d i e n t e . 

a.° E l p l a z o p a r a d i c h a i n s c r i p c i ó n t e r ­
m i n a el d í a 31 d e O c t u b r e d e l c o r r i e n t e 
año p a r a l a s A s o c i a c i o n e s y a c o n s t i t u i d a s ; 
V' Jas q u e n o ,se h a l l a s e n " i n s c r i t a s e n l a 
t echa m e n c i o n a d a , p e r d e r á n s u d e r e c h o á 
i n t e r v e n i r e n l a r e n o v a c i ó n d e l a p a r t e e l e c ­
t iva d e l I n s t i t u t o d e R e f o r m a s S o c i a l e s . 

3.° vSóIo s e a d m i t i r á l a i n s c r i p c i ó n e n e l 
referido' R e g i s t r o d e l a s ' A s o c i a c i o n e s c u y a 
e x i s t e n c i a l e g a l coms tc p o r l a c l á u s u l a d e 
Kprobac ión d-e s u s es t . ' i t n tos e n l a s o f i c i n a s 
de] G o b i e r n o c i v i l c o r r e s p o n d i e n t e . 

4.° L a s A s o c i a c i o n e s q u e so cons í . i tu3-an 
t o n p o s t e r i o r i d a d a l 31 d e O c t u b r e p r ó x i m o 
p o d r á n c u m p l i r e l c i t a d o p r e c e p t o e n u n 
pla.-'o c;ite n o e x c e d e r á d e t r e ü m e s e s , á 
c o n t a r d e s d e .iu c o n s t i t u c i ó n . 

5 ." L a s A s o c i a c i o n e s d e l a s p r o v i n c i a s d e 
M a d r i d , ( J u a d c l a j a r a , T o l e d o , C i u d a d R e a l , 
C á c c r e s y B a d a j o z , d e b e r á n i a . s c r i b i r s e e n la 
s e c c i ó n t e r c e r a d e l I n s t i t u t o d e R e f o 

E h n i l i o C a r r e r a s e s el h o m b r e d e l a s u e r ­
t e . N o s e c o n t e n t a c o n g a n a r d i n e r o e n s u 
e x c u r s i ó n p o r A m é r i c a , s i n o q u e a q u í n r i s -
m o , , e n E s p a ñ a , d e j a s e m b r a r l a s u n a s p e ­
s e t a s , u n a s p o c a s p e s e t a s , q u e d e v e z e n 
c u a n d o f r u c t i f i c a n y q u e e n a l g u n a o c a s i ó n , 
c o m o s i d i j é r a m o s e l d í a 20 d e e s t e m e s , 
l e p r o d u c e n 15.000 d e u n g o l p e , l i m p i a s y 
m o r o n r l a s . 

C l a r o e s q u e l a s u e r t e n o e s t u v o s ó l o e n 
l o g r a r e l p r e m i o g r a n d e e n u n d é c i m o d e l 
i i ú m . 520 t p i e l l e v a b a a b o n a d o e l g r a c i o s o 
a c t o r , s i n o a l m i s m o t i e m p o e n d a r c o n 
u n a d n i r u i s t r a d o r t a n s e r i o p a r a c u m i í l i r 
t o d o s s u s c o m p r o m i s o s c o m o e l d e l a e x ­
p e n d e d u r í a d e l a c a l l e d e l A r e n a l , á q u i e n 
c o r r e s p o n d e p o r j u s t o t í t u l o e l a n v e r s o d e 
e s t a - m e d a l l a , d o n d e l a f i g u r a e n o r o d e l 
d i g n í s i m o r e p a r t i d o r d e s u c u l e n t o s p a p i r o s 
d e b i e r a i r o r l a d a p o r u n a r a m a d e l a u r e l 
e n s í m b o l o d e l a v i c t o r i a q u e l a e n t e r e z a 
y l a v i r i l i d a d d e u n e s p í r i t u n o b l e a l c a n ­
z a r o n s o b r e l a c o n c u p i s c e n c i a y l a a v a r i c i a 
q u e á m a n s a l v a p u d i e r a n h a b e r a l z a d o s u s 
neg- ras b a . n d e r a s , s i n t e m o r a l g u n o á q u e 
d e n t r o d e e s t a v i d a n i n g ú n l i n a j e d e a u t o ­
ridades h a l l a r a c a m p o p r o p i c i o á s u a c c i ó n 
r e i v i n r l i c a d o r a . • " ' 

¿ C ó m o n o c o n c e d e r e s t e h o n r o s o l u g a r 
á t a l h o m b r e ? 

¿ Q u é fué l o q u e h i z o ? 
A-lgo m u y fác i l p a r a q u i e n h a g a d e l h o ­

n o r u n a r e l i g i ó n ; a l g o i m p o s i b l e p a r a q u i e n 
á l o s a l t o s i n t e r e s e s d e l a m o r a l y a l r e s ­
p e t o q u e m e r e c e n l o s a j e n o s - d e r e c h o s p o s ­
p o n g a l a s p r o p i a s c o n v e n i e n c i a s , 

E n e s a a d m i n i s t r a c i ó n d e l o t e r í a s u n d e u ­
d o d e E m i l i o C a r r e r a s r e c o g í a p e r i ó d i c a ­
m e n t e e l d é c i m o a b o n a d o u n o s d í a s a n t e s 
d e c a d a s o r t e o . P e r o p o r u n d e s c u i d o , p o r 
u n o l v i d o , p o r m a l c á l c u l o d e l t i e m p o , U-e-
g ó e l d í a v í s p e r a d e l a e x t r a c c i ó n y e l d é ­
c i m o n o f u é r e c o g i d o . 

E l l o t e r o p u d o h a c e r u n a d e e s t a s d o s 
c o s a s : ó v e n d e r el d é c i m o , ó v o l v e r l o á l a 
D i r e c c i ó n d e l T e s o r o . Y s i n e i n b a r g o , r e s ­
p e t a n d o e l c o m p r o m i s o a d q u i r i d o , g u a r d ó 
e l décimiO d u r a n t e e l s o r t e o . 

E l a z a r , e n s u s d e c r e t o s d e c a p r i c h o , h i z o 
c o i n c i d i r h a c e t r e s d í a s l a b o l a d e l 520 c o n 
l a d e 150.000. Y c o m o p o r e n c a n t o , a q u e l 
d é c i m o g u a r d a d o v a l i ó d e s d e e n t o n c e s t r e s 
m i l d u r o s . Y h e a q u í e l m o m e n t o c u l m i ­
n a n t e . P i e a q u í e l h o m b r e s a n o d e a l m a 
q u e , c u a n d o s i n r i e s g o n i n g u n o p a r a s í , 
a n t e s b i e n , c o n g r a n b e n e f i c i o , p u e d e p r e ­
s e n t a r s e á s í m i s m o a l c o b r o d i c h o d é c i m o , 
fingiendo u n a d c [ u i r e n t e a n ó n i m o d e l p a ­
p e l o t e , d i c e a l p e r m a n e n t e r e c o g e d o r d e l 
n ú m e r o c u a n d o a c u d e c o n v u l s o y d e s o l a ­
d o a l p e i i s a r e n e l c o n f l i c t o q u e u n a m o ­
m e n t á n e a d e s i d i a h a c r e a d o á s u m a n d a n ­
t e , y a c a s o t e m i e n d o q u e e l e x p e n d e d o r s e 
h-ubieirá v i s t o a r r a s t r a d o p o r e l v é r t i g o q u e . 
q u i n c e m i l p e s e t a s p u e d e n p r o d u c i r e n e l 
c e r e b r o d e c u a l q u i e r c i u d a d a n o : 

— ¡ N o s e a p u r e , s e ñ o r ! ; P u e s n o f a l t a b a 
m á s ! ¿ C o n q u i é n c r e e u s t e d q u e t r a t a ? 
A q u í e s t á e l d é c i m o , q u e y a n o v a u s t e d 
á t o c a r c o n s u s m a n o s , p o r q u e é s t a s v a n _á 
d e d i c a r s e á c o m p r o b a r s i e s t o s q u i n c e b i ­
l l e t e s d e l B a n c o , d e l o s g r a n d e s , s o n d e á 
m i l y l e g í t i m o s ! ' _ 

Y p o r n u e s t r a c u e n t a d e c i m o s : 
— Y e l E s t a d o , ¿ t e n d r á e n c u e n t a l a p é r ­

d i d a d e 15.000 p e s e t a s q u e e s t e h o m b r e d e 
b i e n l e h a p r o d u c i d o , p a r a n o p r e m i a r d e 
a l g ú n m o d o a p r o p i a d o e l a c t o d e g e n e r o ­
s i d a d , d e a l t r u i s m o , d e s a c r i f i c i o , d e h o n ­
r a d e z q u e r e a l i z ó ? 

T a m b i é n e s d e l r a m o d e l o t e r í a s . Y t a i i í -
b i é n figura u n i n d i v i d u o , e n c u y a a d m m i . s -
t r a c i ó n , u n s e ñ o r s a c e r d o t e d e l a p a i r e -
q u i a d e S a n J o s é t i e n e h a c e a ñ o y ni-.-dio 
a b o n a d o o t r o d é ^ i r n o , c i t y o n ú m e r o n o r e ­
c o r d a m o s e n e s t e m o m e n t o . 

L a s m u c h a s o c u p a c i o n e s d e e s t e s a c e r ­
d o t e l e h i c i e r o n s i e m p r e d e s c o n f i a r d e s u 
p u n t u a l i d a d p a r a r e c o g e r á t i e m p o e l d é ­
c i m o e n c a d a s o r t e o , y e n c a r g ó a l a d m i ­
n i s t r a d o r d e l a e x p e n d e d u r í a — q u e e s l a 
d e l a c a l l e d e A l c a l á , ed i f i c io d e L a U n i ó n 
y e l F é n i x , — C j u e a u n c u a n d o a l g u n a v e z 
l l e g a r a e l s o r t e o s i n q u e f u e r a e l n ú m e r o 
r e c o g i d o , l o g u a r d a r a , p o r q n e é l s i e m p r e 
l o t o m a r í a , i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e s u c o n ­
d i c i ó n d e p r e m i a d o ó d e s p r o v i s t o d e p r e ­
m i o . 

L a v í s p e r a d e l ú l t i m o s o r t e o , e l c o n t r i -
bu .3 ' en te i n d i r e c t o a l E s t a d o l l e g ó á l a A d -
m i l i i s t r a c i ó n . E r a t a r d e . S u p u e r t a a p a r e ­
c í a c e r r a d a . V o l v i ó e n l a m i s m a m a ñ a n a 
d e l s o r t e o . N o h a b í a i n a d i e . D e n o c h e h i z o 
s u t e r c e r v i a j e . Y a e n t o n c e s c o n s i g u i ó p o ­
n e r s e a l h a b l a c o n e l l o t e r o . P e r o n o l o g r ó 
p o n e r s e e n c o n t a c t o c o n e l d é c i m o . 

Y v i n o e l d i á l o g o : — ¿ N o h e m o s c o n v e n i ­
d o q u e e l d é c i m o s e r í a g u a r d a d o e n c a s o 
d e n o s e r p o r m í r e c o g i d o á t i e m p o ? 

Y e l l o t e r o , a n t e d o s p e r s o n a s q u e a c o m ­
p a ñ a b a n a l d e s i l u s i o n a d o j u g a d o r , r e s ­
p o n d i ó : 

— S í , s e ñ o r ; e s c i e i i o . P e r o . . . ¡ l o h e v e n ­
d i d o ! 

N o p a s ó p o r l a s m i e n t e s d e l b u r l a d o n i n ­
g u n a m a l a i d e a r e s p e c t o d e l o l v i d a d i z o e m ­
p l e a d o d e l T e s o r o p ú b l i c o . P e r o s í t o m ó 
b u e n a n o t a d e q u e e n a q u e l l a h o r a y a h a ­
b í a n l l e g a d o á l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l o t e r í a s 
l a s l i s t a s o f i c i a l e s d e l s o r t e o . U n a e x p l i c a ­
b l e c u r i o s i d a d l l e v ó l a m i r a d a d e l s a c e r ­
d o t e á l a s filas v e r t i c a l e s d e n ú m e r o s , y , 
¡ o h d o l o r ! , e l d é c i m o h a b í a o b t e n i d o u n 
p r e m i o , i n s i g n i f i c a n t e , p e r o p r e m i o á l fin, 
d e 50 p e s e t a s . 

N © l i u b o m e r l i o d e a r r e g l a r a q u e l l o . E l 
j u g a i l o r s e q u e d ó s i n s u d é c i m o y s i n s u s 50 
p e s e t a s . Y e l - l o t e ro c o n t i n u ó a s e g u r a n d o 
q u e e l d é c i m o e s t a b a v e n d i d o , s i n p o d e r 
a f i r m a r á q u i é n . 

¿ Q u é l e s p a r e c e á u s t e d e s e l r e v e r s o ? 
P r e c i s o e s q u e e l c o n t r a s t e v i o l e n t o h i e ­

r a l a v i s t a . Y a s í p o n d r e m o s e n e s t e l a d o 
d e l a m e d a l l a u n a figura d e s d i b u j a d a , p o ­
b r e , e n r e l i e v e d e p l o m o s o b r e u n f o n d o 
o s c u r o , p a r a q u e t o d o e l r e v e r s o l o s e a . 

D i r t í n g a s e b i e n a q u e l h o m b r e á q u i e n 
quince mil pesetas n o l l e g a r o n á p r o d u c i r 
t r a s t o n í f o s p s i c o l ó g i c o s y e s t e o t r o , á 
q u i e n c o n t o d a b e n e v o l e n c i a h e m o s d e l l a ­
m a r a m n é s i c o , q u e d e s c u b r e s u m í s e r a 
f a l t a e n e l m o m e n t o d e a p a r e c e r p r e m i a d o 
c o n 50 p e s e t a s e l n ú m e r o q u e a s e g u r a 
v e n d i ó . 

¿ Y c |ué l e y e n d a p o n d r í a m o s d i g n a e s t e r e ­
v e r s o , p a r a e l c u a l n u n c a h a b r á n a d a t a n 
a p r o p i a d o ? 

S ó l o s e n o s o c u r r e u n a c o s a . 
L a c o n c i s a i r a s e « ¡ Q u é c a s u a l i d a d ! » 

' • l íekíss t" cíe ia, c®¿p.;.<};5ffiia í S ü e -

A l a s d i e z d e l a m a b - m a s e c e l e b r ó a y e r 
l a r e g a t a - c r u c e r o .handicap l o c a ! , p a r a y a ­
t e s ríe ó, 7, 8, 10 y 15 --i iet/os. 

T o d o s l o s a ñ o s h a d e s p e r t a d o e s t a l eg i s ­
t a e x t r a o r d i n a r i a e x p e c t a c i ó n . 

L o s b a l a n d r o s s a l i e r o n a i r o s a m e n t e , a u n ­
q u e l u c h a n d o c o n l a e s c a s e z d e v i e n t o . 
C o m o q u e r e i n a b a u n N E . m u y flojo. 

E l B.ey i n v i t ó á l á i n t r é p i d a b a l a n r l r i s t a 
f r a n c e s a m a d a m a V i l m o r i n p a r a q u e l e 

i r r a d i a n e s p l e n d o r o s a l u z m e r i d i a n a , n o r t e ! f < ^ ^ i p a ¿ - r a á b o r d o d e l d e 15 m e t r o s His-

Ica m a e s t r o s , e n s e ñ a n z a s a l t í - 1 í'^.!*'^' . j - 4. -u ™ i o-
o d o s . m á x i m e c u a n d o l a i m p o r - i ^''^ P;.^»™^^ s e . d i s t r i b u y e r o n e n l a s . -

^ • g u í e n t e f o r m a : P r e m i o d e n o n o r , t o p a d e 
l a D i p u t a c i ó n y 800 p e s e t a s : Tulga, d e l 
d u q u e d e M e d i n a c e l i . 

V g u i a p a r a 
s m a s p a r a 
L n c i a d e l p e r i ó d i c o p a r e c e h a b e r l lega-do a 
l a c u m b r e d e s d e d o n d e l o s m á s d i l a t a d o s h o ­
r i z o n t e s s e . d o m i n a n , y f a m a , g l o r i a y p o ­
d e r c o n e l l a s e a d q u i e r e , a u n q u e , t r i s t e e s 
c o n f e s a r l o , tanta g r a n d e z a e s t á . r e s e r v a d a 
p a r a l o s gansíferos y o t r o s plus minusve 
q u e h a b i t a n ó m e r o d e a n p o r l a s E - c d a c c i o n e s 
d e l o s g r a n d e s r o t a t i v o s l i b e r a l e s , e t c . 

I<a P r e n s a l i b e r a l h a l l e g a d o á e r i g i r s e e n 
r e p r e s e n t a n t e d e u n a ' opinión pública, q u e 
l a t o t a l i d a d d é l a s v e c e s s e i n v o c a a u n n o 
e x i s t i e n d o má.s q u e e n l a i m a g i n a c i ó n d e 
c u a n t o s l a r j r e c i s a n , y s i n e m b a r g o , , e n f u e r ­
z a d e t e n e r e s a P r e n s a b a s t a n t e s l e c t o r e s , 
esa o p i n i ó n l l e g a á c r e e r s e u n a r e a l i d a d , 
p o r u n p r o c e d i m i e n t o q u e l l a m a T e m o s d e 
viceversa, c o n . s i g u i é n d o s e a s í r e s u l t a d o s 
m u y p r o v e c h o s o s p a r a e l i n d u s t r i a l i s m o d e 
c i e r t a s e m p r e s a s p e r i o d í s t i c a s . 

E n l a a c t u a l i d a d , t o d a 
d e fiende i a p o l í t i c a 

l a P r e n s a q u e d e -
l a s i z q u i e r d a s e s t á 

e n v e n e n a c i a p o r u n o d i o í o n n i e l a b l e c o n t r a e l 
negro c l e r i c a l i s m o . C a d a c a t ó l i c o l e s p a r e c e 
u n c o n s p i r a d o r ; u n o s ó l o d e n u e s t r o s b o n ­
d a d o s o s c u r a s a n t ó j á s e l e s u n c a b e c i l l a d e 
l a r e v o l u c i ó n q u e t e m e n ; e l m á s h u m i l d e 
f r a i l e , u n e n e m i g o , u n e n e m i g o d e l a H u ­
m a n i d a d ' y d e l p r o g r e s o , u n h o i g : a z á n . . . , 
a u n q u e o t r a s v e c e s c o n v i e n e , p a r a fines i n ­
c o n f e s a b l e s , a l b o r o t a r d i c i e n d o q u e e l c o n ­
v e n t o e s u n a f á b r i c a q u e e l a b o r a m u c h o y 
e n c o n d i c i o n e s n o f á c i l e s d e c o m p e t e n c i a e n 
el m e r c a d o , y e n u n a p a l a b r a , l a r e l i g i ó n 
c a t ó l i c a l e s p a r e c e u n e n t e i n ú t i l ; a s í l a 
c o n s i d e r a n t o d a e s a r e a t a d e p e d a n t e s y 
e s c é p t i c o s qts# i g n o r a n y s i n r a z ó n c o m b a ­
t e n c u a n t o n o f a c i l i t a e l l o g r o d e s u s p a ­
s i o n e s y c o n v e n i e n c i a s p a r t i c u l a r e s ó d e 
p a r t i d o . 

P o r e s o , s i l o s c a t ó l i c o s , a h o n d a n d o e n 
e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s a c e r c a d e l a i n f l u e n ­
cia d e l a P r e n s a , n o t u v i e r a n m á s q u e u n a 
v e r d a d e r a y c o n s t a n t e r e s o l u c i ó n p a r a d o ­
t a r á l o s p e r i ó d i c o s c a t ó l i c o s c o n e l e m e n t o s 
d e v i d a c o m p l e t o s y e f i c a c e s , á b u e n s e g u r o 
q u e n o h a b r í a d e j u g a r s e tanto d e s d e l a s 
a l t a s e s f e r a s d e l P o d e r n i d e s d e l a s c o l u m ­
n a s d e l p e r i ó d i c o l í l i e r a l , t o n u n a S o c i e d a d 
a d m i r a b l e m e n t e o r g a n i z a d a , q u e c u e n t a p o r 
m i l l o n e s s u s m i e m b r o s , q u e s i e m p r e h a 
s i d o , l o m i s m o q u e e n l a a c t u a l i d a d , e l p o r ­
t a e s t a n d a r t e d e l p r o g r e s o y d e l p a t r i o t i s ­
m o , i n t e n t á n d o s e , s e g u r a m e n t e p o r p a t r i o ­
t a , a g r u p a r l a e n t r e l a s . S o c i e d a d e s a n á r c p i i -
c a s q u e p e r s i g u e n c u a l b e l l o i d e a l e l m á s 
h o r r i p i l a n t e l i b e r t i n a j e a c o m p a ñ a d o d e a c ­
t o s i r r e l i g i o s o s y b á r b a r o s , q u e s o n e x a c t a 
r e p r o d u c c i ó n d e l a s m á s c r i m i n a l e s t r a g e ­
d i a s n e r o n i a n a s . 

V e a m o s y a l o q u e c o n v i e n e á l o s c a t ó l i -
cc« e n e s t o s b o r r a s c o s o s t i e m p o s q u e v i v i ­
m o s ; e s p r e c i s o c o n v e n c e r s e d e q u e l a v i d a 
e s l u c h a , y l a a c t u a l d i f e r e n c i a d e u n a m a ­
n e r a c a t e g ó r i c a , d e f i n i t i v a , q u e n o p e r m i t e 
a s o m o s d e d u d a , á l o s b a n d o s c o m b a t i e n ­
t e s ; p o r tai- i to, e s l ó g i c o , o b l i g a d o y j u s t o , 
s u m a r s e á l a s d e r e c h a s , a u m e n t a n d o a s í e l 
i n c o n t a b l e n ú m e r o d e l o s b e n e m é r i t o s h i j o á 
d e l a R e l i g i ó n y d e l a P a t r i a q u e h a n d e 
c o n d u c i r n o s á l a m á s e s p l é n d i d a v i c t o r i a , 
s i e n d o , p a r a c o n s e g u i r l o , n e c e s a r i o forMft-
car esos p o l í g o n o s b l a n c o s d e l a s h o í ' á s d e 
p a p e l e n d o n d e m a n i o b r a n n u e s t r o s e n t u ­
s i a s t a s e j é r c i t o s y e n d o n d e h o y s e d a n 
t o d o s l o s c o m b a t e s q u e d e c i d e n s o b r e e l 
b i e n e s t a r y t r a n q u i l i d a d d e l a s s o c i e d a d e s 
m o d e r n a s . 

S i ; e s i m p r e s c i n d i b l e e l d a r s e j u s t a c u e n ­
t a d e l o q u e s i g n i f i c a l a P r e n s a c a t ó l i c a y 
e s n e c e s a r i o h a c e r p o r e l l a u n s a c r i f i c i o e n 
r e l a c i ó n c o n l a s p r o p i a s f u e r z a s ; e s p r e c i s o 
n o r e n u n c i a r á l a v i d a e n l o s m o m e n t o s c r í ­
t i c o s , d i f í c i l e s , c u y o d e s e n l a c e , h u m a n a ­
m e n t e p e n s a n d o , n a d i e l o i g n o r a ; s e r í a c o n -
v e n i e n t í s i m o q u e l o s p o d e r o s o s d e l d i n e r o 
a y u d a s e n e s p l é n d i d a m e n t e á p u b l i c a c i o n e s 
c a t ó l i c a s q u e , c o m o E L D E B A T E , s a b e n e n a l ­
t e c e r c u m p l i d a m e n t e á l a b e n d i t a R e l i g i ó n 
c a t ó l i c a , ' a l p r o p i o t i e m p o q u e u n a r d i e n t e 
y s i n c e r o e s p a ñ o l i s m o c o r r e , s e d i f u n d e , p o r 
l a v i d a e n t e r a d e c u a n t o s a s i d u a m e n t e s a ­
b o r e a n t a n n o t a b l e y c u l t a p u b l i c a c i ó n y 
a p l a u d e n e l i d e a l q u e l a t r a j o a l e s t a d i o 
d e l a P r e n s a . 

i C a t ó l i c o s ! A l o f r e n d a r v u e s t r o s c o n s t a n ­
t e s a m o r e s á l a b u e n a P r e n s a , a c o r d é m o ­
n o s q u e " n e c e s i t a p r o t e c c i ó n d e s i n t e r e s a d a 
y v u e s t r o s m e j o r e s t r a b a j o s d e p r o p a g a n d a . 

CARLOS PAADIN ESTRELLA^ 

K í i a c i ó n p l á t i c a p o r el s e ñ o r r e c t o r d e l a 
i g l e s i a , y p o r l a t a r d e , á l a s c i n c o , s o l e m n e 
r e s e r v a . 

l o s S c r v i t a s , ' p o r l a t a r d e , á l a s s e i s , 
on s e r m ó n á c a r g o d e D . P e d r o 

T-.̂  h.n 
p;cicic.c=; 
• • : ; - t í n e z . 

i^a m i s I y oficio d i v i n o s o n d e S a n A p o l i ­
n a r , c o n rit^, d o b l e y c o l o r e n c " r n ; l o . 

V i s i t a d e l a C o r t e d e M a r í a . — N u e s t r a Ke-
:^ora d e l a S o l e d a d e n l a C a t e d r a l , p a r r o q u i a 
d e S a n M a r c o s , P a l o m a y C a l a t t a v a s , ó d e 
l a Concepc i íSn e n l a s C o m e n r l a d o r a s . 

E s p í r i t u S a n t o : A d o r a c i ó n N o c t u r n a . 
T u r n o : , S a n P e d r o y S a n P a b l o . 

(Este periódico se publica con censura.) 

JiiSllSl 

P r i m e r p r e m i o , "de q u i t í c e m e t r o s , 400 pe­
s e t a s : Hispania, d e S t í M a j e s t a d . 

P r i m e r p r e m i o , d e d i e ¿ m e t r o s , 300 p e s e ­
t a s : T o n i w o , d e S u M a j e s t a d . 

P r i m e r p r e m i o , d e o d i o m e t r o s , 200 p e s e ­
t a s : Anemone, d e M . P l i . V i l m o r i n , d e l 
Y a t C l u b ríe F r a n c e . 

P r i m e r p r e m i o , d e s i e t e m e t r o s , 150 p e s e ­
t a s : Chistila 11, d e B i l b a o . 

P r i m e r p r e n í i o ' , d e s e i s m e t r o s , 150 p e s e ­
t a s : Mari "Pepa, d e D . B . R o m a n o , d e l R e a l 
S p o r t i n g ríe B i l b a o . 

P o r l a t a r d e s e c e l e b r ó e n l a p i n t o r e s c a 
i s l a d e • Ped rc .«a u n b a n q u e t e , o r g a n i z a d o 
p o r e l R e a l C l u b d e R e g a t a s . 

E n e l h e r m o s o rincón d e l a b a h í a s e h a ­
b í a n c o l o c a d o l a s m e s a s e n u n a l i e r m o s í s i -
i n a e x p l a n a d a s o m b r e a r l a p o r c o p u r l q s á r ­
b o l e s q u e s e e x t i e n d e n e n l a p a r t e N o r t e 
d e l a Tsla. vS. M . e l R e y s e p r e s e n t ó á l a 
u n a y m e d i a , y p o c o d e s p u é s f u e r o n l l e g a n ­
d o l a s a u t o r i d a d e s y l o s b a l a n d r i s t a s . 

E l R e y y l a s a u t o r i d a d e s , p r e c e d i d a s d e l 
d o c t o r M o r a l e s , v i s i t a r o n d e t e n i d a m e n t e e l 
S a n a t o r i o , s i e n d o o v a c i o n a d o e l j e f e d e l E s ­
t a d o p o r t o d o s l o s n i ñ o s q u e s e h a l l a b a n 
e n l a s a m p l i a s g a l e r í a s riel e d i f i c i o p r i n c i ­
p a l . E l e n t u s i a s m o y e l . v o c e r í o j u v e n i l d e ­
b i e r o n s o n a r g r a t a m e n t e e n e l c o r a z ó n d e 
D o n A l f o n s o . 

A l a s s e i s d e l a t a r d e t e r i n i n ó t a n g r a t í ­
s i m a fiesta. 

— P o r l a n o c h e , á l a s n u e v e y m e d i a , h i z o 
s u debut e n e l t e a t r o P r i n c i p a l l a n o t a b l e 
c o m p a ñ í a G u e r r e r o - M e n d o z a , c o n s t i t u y e n d o 
u n v e r d a d e r o a c o n t e c i m i e n t o . 

P u s i e r o n e n e s c e n a l a g e n i a l o b r a d e 
M a r q u ' i i a , q u e s e t i t u l a Doña María la 
Brava. L o s a p l a u s o s t r i b u t a d o s á l o s e m i ­
n e n t e s a r t i s t a s f u e r o n t a n u n á n i m e s comiO 
m e r e c i d o s . 

D e s p u é s d e c o m e n z a r l a r e p r e s e n t a c i ó n , 
s e p r e s e n t ó e n e l t e a t r o S . M . e l R e y , q u e 
f u é r e c i b i d o c o n u n a o v a c i ó n e s t r u e n d o s a , 
q u e s e r e p i t i ó a l a b a n d o n a r e l c o l i s e o c u a n ­
d o s e t e r m i n ó l a f u n c i ó n . 

E n e l s e g u n d o i n t e r m e d i o fu i á s a l u d a r 
á D . F e r n a n d o D í a z d e M e n d o z a . E s ­
t u v o c o n m i g o d e f e r e n t í s i f f i o . D e d i c ó á E E 
D E B A T E p a l a b r a s c a r i ñ o s a s . M e d i j o q u e 
p e n s a b a t r a s l a d a r s e u n o s d í a s á G i j ó n 
y B i l b a o , e n d o n d e e s t r e f i a r í a -Voces de 
Gesta, p r o d u c c i ó n d e l i c a d í s i m a d e V a l l e - I n -
c l á n , y El rey trovador, d e M a r q u i n a , o b r a s 
q u e h a n o b t e n i d o e n B a r c e l o n a e n v i d i a b l e 
é x i t o . 

Y h a s t a fin d e N o v i e m b r e n o i r á á M a ­
d r i d ' l a n o t a b l e c o m p a ñ í a G u e r r e r o - M e i } = 
d o z a . 

M a ñ a n a s á b a d o , e n h o n o r d e l R e y , s e l l e ­
v a r á á c a b o u n a e x c u r s i ó n a u t o m o v i l i s t a á 
O n t a n e d a . S e g u r a m e n t e h a d e c o n s t i t u i r u n 
e n v i d i a b l e a c o n t e c i m i e n t o . 

— A l a u n a d e l a t a r d e e n t r ó e n e s t e p u e r ­
t o e l n u e v o p r o t e g i d o Reina Regente. 

— J J s t a m a ñ a n a s e c e l e b r ó l a r e g a t a i n ­
t e r n a c i o n a l p o r s e r i e s , s e g u n d a p r u e b a d e 
l a C o p a d e S a n t a n d e r . 

-—Para l a c o r r i d a d e l d o m i n g o p r ó x i m o , 
á l á q u e a s i s t i r á e l R e y , y a n o q u e d a n l o ­
c a l i d a d e s . 

N u n c a s e h a n o t a d o e n S a n t a n d e r t a n t a 
a n i m a c i ó n . T o d o s l o s t r e n e s l l e g a n c o n i n ­
finidad d e v e r a n e a n t e s . 

E n l o s h o t e l e s d e l S a r d i n e r o a p e n a s q u e ­
d a n h a b i t a c i o n e s d i s p o n i b l e s . — J o s é Fernán­
dez Esteban.—Santander 2i-'j-gji. 

# UW 

11.13 I..á. I l i®€13S.f S 
E n l a s e c r e t a r i a d e C á m a r a y g o b i e r n o 

d e e s t e O b i s p a d o s e h a r e c i b i r l o , p o r c o n ­
d u c t o d e l e i n i n e n t í s i n i G s e ñ o r C a r d e n a l A r ­
z o b i s p o d e T o l e d o , u n r u e g o e n c a r e c i d o d e l 
s e c r e t a r i o d e E s t a r l o ríe S u S a n t i d a d p a r a 
q u e a n t e s d e S e p t i e m b r e p r ó x i m o s e r e m i t a 
u n a l i s t a d e t a l l a d a e n l a rn ie c o n s t e n , t a n ­
t o l o s p r e s b í t e r o s c o m o s e g l a r e s q u e g o - . 
c e a d e a lo ; i ina d i g n i d a d c o n q u e h a j ? a n s i r io 
cond-ecorad-os p o r l a S a n t a Se r i e . 

N u e s t r o reverei iCLjsimo P r e l a d o s u p l i c a á 
u n o s y o t r o s q u e e n el t é r m i n o d e u n m e s , 
q u e e s p i r a r á e l d í a 20 d e l p r ó x i m o A g o s ­
t o , c o m u n i q u e n á l a r e f e r i d a s e c r e t a ­
r í a , P a s a , 3 , M a d r i d , n o t a d e l t í t i i l o r e c i ­
b i d o y f e c h a e n q u e fué o torg ;ar lo . 

— E n e l m e s p r ó x i m o d e N o v i e m b r e s e 
c e l e b r a r á , c o n f o r m e h a b í a m o s d i c h o e n n ú ­
m e r o s a n t e r i o r e s , el t e r c e r c e n t e n a r i o d e l a 
f u n d a c i ó n d e l a R e a l C o n g r e g a c i ó n d e l A v e 
M a r í a . • " 

C o n t a l m o t i v o h a c o m p u e s t o e l r e v e r e n ­
d o p a d r e • J i m é n e z C a m p a n a , r e l i g i o s o e s ­
c o l a p i o y r l i g n í s i m o p r e s i d e n t e d e l a C o m i ­
s i ó n d e l C e r t a m e n l i t e r a r i o , u n h e r m o s o 
h i m n o a l d u l c í s i m o N o m b r e d e M a r í a . 

— C o m o a y e r d i j i m o s , e n l a p a r r o q u i a d e 
S a n t a T e r e s a y S a n t a . I s a D e l ( C h a m b e r í ) 
s e c e l e b r a r á m a ñ a n a p o r l a t a r d e s o l e m n e 
p r o c e s i ó n p ú b l i c a c o n l a i m a g e n d e N u e s ­
t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n . 

A l r e g r e s a r á l a p a r r o q u i a s e c a n t a r á u n a 
s o l e m n e s a l v e p o r e l c o r o d e H i j a s d e M a ­
r í a . 

E2sr Kos.-A.i: ,ES 

LA BÁÍIMIIÜMICÍPAL 
E s t a n o c h e , á l a s d i e z , d a r á l a b a n d a m u ­

n i c i p a l u n c o n c i e r t o e n e l p a s e o d e R o s a ­
l e s , c o n e l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

P R I M E R A P A R T E . — L a muerte del torero, 
p a s o d o b l e . M o n t e n e g r o ; Peer Giut, suite, 
G r i e g . 

S E G U N D A P A R T E . — M a r c h a d e El Profeta, 

M e y e r b e e r ; La juventud de Hércules, p o e ­
m a s i n f ó n i c o , S a i n t - S a é n s ; M i n u e t o d e La 
viejecita. C a b a l l e r o ; F a n t a s í a d e La Tem-
pranica, J i m é n e z . 

L . A . "̂  X I . A . B - ^ S S . A . 1 D . A . ' 

H o y t e r m i n a n l o s f e s t e j o s d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l C a r m e n e n C h a m b e r í . 

A n o c h e l a b a n d a m u n i c i p a l , d i r i g i d a p o í . 
e l m a e s t r o V i l l a , d i ó u n c o n c i e i í o e n l a 
p l a z a d e C h a m b e r í , s i e n d o m u y a p l a u d i d a . 

L a a n i m a c i ó n e r a e x t r a o r r l i n a r i a . 
E s t a t a r d e h a b r á c a r r e r a s p e d e s t r e s y_ u n ' 

c o n c i e r t o p o r l a c h a r a n g a d e A r a p i l e s . ' 
P o r l a n o c h e h a b r á i l u m i n a c i o n e s y b a i ­

l e s p ú b l i c o s . 

L o s s o l d a d o s q u e e s t á n e n M e l i U a y qué ' ¡ 
p e r t e n e c e n á l a q u i n t a d e i g o S s e r á © e n br$-. ; 
v e l i c e n c i a d o s . 

_ H a s a l i d o p a r a V a l l a d o l i d n u e s t r o que^-
r i d o co inp . ' i ñc ro d e R e d a c c i ó n D . J o s é C a ­
sa r lo , Don Pepe, q u e i n í o i m a r á á E E D E ' 
BATE, d e l a s fiestas q u e s e c e l e b r a r á n e n l a 
c a p i t a l c a s t e l l a n a . 

SSS ea.o tT-VLXíesi c i ó Í S X 3 . 

í o r r a a s .So­
c i a l e s ; law^ (le l a s p : -ovinc i : i s d e B a r c e l o n a , 
G-eror-1, L é r i d a y T a r r ^ i g o i i a , e n l a D e l e g a ­

do B; i rce lo i !a , d o m i c i l i a d a er. 
¿ r í n , n ú r : ; . 19, h o t e l (Sa 

d e Vizc.iyp, , .4.1av;.!, G u i p ú z c o ' a , 
L o g r o ñ o , e n l a D e l e g a c i ó n d e 

Cir)n 
d e ' 
s i o ) ; 
S a n t ; 
VA 

í'd i-vir­
l a s 

a n d c r 
:ÍO, ca ' 

In c ;d le 
:! Gcr^-a-

lle p.e S e a d e j a ; U$ d e O y i e d o , i d e l i c i a 

Los suscr ip tores de EL DEBATE 
res identes en Madrid que se t ras la­
des! á provincias d a r a n í s e lve ras id , 
rec ib i rán ei per iódico sin aunieoto 
de precio, ea eí punió de su res iden­
cia accidental. Basta ü s r a e ü o qi-e 
envíen á la Adminis t rac ión d@ EL 

^ ATE las se.aas de SE nueva res i -I I 

ie fflaári^ 
F i e s t a Iseneílem ©rgas i i s ada p&r l a 

, As®cia®i®m d© i a P r e n s a . 
M a ñ a n a l u n e s - s e a b r i r á a l p ú b l i c o l a 

z o n a d e l R e t i r o q u e s e h a d e s t i n a d o p a r a d i ­
v e r s i o n e s d u r a n t e l a s n o c h e s , y q u e c o m ­
p r e n d e l a p a r t e i n m e d i a t a á l a p u e r t a d e 
H e r n a n i ( c a l l e d e A l c a l á ) , h a s t a l a v a q u e ­
r í a y P a s e o d e C o l o m b i a . 

L a fiesta h a s i d o o r g a n i z a d a p o r l a A s o ­
c i a c i ó n d e l a P r e n s a . 

L a b a n d a m u n i c i p a l , s i t u a d a e n e l k i o s ­
c o c e n t r a l , e j e c u t a r á e l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

P R I M E R A P A R T E : Oberon ( o b e r t u r a ) , W e -

b e r ; Himno al sol, d e la. ó p e r a Iris, M a s -
cagni; f a n t a s í a d e l a z a r z u e l a La verbena 
de la Paloma, B i - e t ó n ; p r e l u d i o y m u e r t e d e 
Pristan é Iseo, W a g n e r . 

S E G U N D A P A R T E : Sinfonía, d e B e e t h o v e n ; 

A l l e g r o c o n b r í o . A n d a n t e c o n m o t o . S c h e r -
z o y F i n a l . * 

E n l o s e n t r e a c t o s s e e x h i b i r á n p r e c i o s a s 
p e l í c u l a s c i n e m a t o g r á f i c a s d e l a C a s a P a í h é , 
c u y o r e p r e s e n t a n t e e n M a d r i d , S r . C a m p ú a , 
h a o f r e c i d o g r a t u i t a m e n t e . 

A d e m á s s e p r e s e n t a r á n v a r i o s n ú m e r c i s 
d e v a r i e t é s . 

E n d i c h a n o c h e l a e n t r a d a c o s t a r á d o s p e ­
s e t a s , y s ó l o s e e x p e n d e r á n 6.000 b i l l e t e s , 
p a r a e v i t a r m o l e s t i a s a l p ú b l i c o . E l a l c a l d e 
g e s t i o n a d e l a C o m p a ñ í a d e t r a n v í a s q u e 
s ó l o c o b r e p o r e l t r a y e c t o d e s d e l a 
P u e r t a d e l S o l á l a P u e r t a d e H e r n a n i 10 
c é n t i m o s , l o m i s m o q u e á l a P l a z a d e l a 
I n d e p e n d e n c i a . 

ÍNFORIACÍÓN líLÍTAR 
H a s i d o h o m b r a d o v o c a l d e l a C o m i s i ó n 

m i x t a d e F a l e n c i a e l t e n i e n t e c o r o n e l d o n 
A l e j o A r r o y o ; d e l a d e Z a r a g o z a , e l t e n i e n ­
t e c o r o n e l D . F e r n a n d o S á n c h e z - y e l co ­
m a n d a n t e D . E n r i q u e C l i n i e n t , y d e l e g a d o 
d e l a d e S a n t a n d e r , e l c o m a n d a n t e D . L u i s 
S á n c h e z . 

— E n C a r a b i n e r o s h a n s i d o d e s t i n a d o s : 
c o m a n d a n t e s D . A n s e l m o C l a v i j o E s b r y , á 
l a C o m a n d a n c i a d e B a d a j o z ; D . J e n a r o 
F e r n á n d e z , á l a d e H u e s c a , y D . M a n u e l 
G a s s o l , á l a d e G e r o n a . 

— E n C a b a l l e r í a : c a p i t a n e s D . E d u a r d o 
F a l a r d o , a l g r u p o d e e s c u a d r o n e s d e C e u ­
t a ; D . R a m ó n L a r a O b e j e r o , a l m i s m o , y 
s e g u n d o teniente d e l a e s c a l a d e resei~\?a 
D . F r a n c i s c o S á i n z R o d r í g u e z , á l a s e c c i 4 n 
d e t r o p a d e l a A c a d e m i a d e l A r m a . 

— S e h a a u t o r i z a d o a l g e n e r a l d e b r i ­
g a d a D . M a r i a n o P é r e z R o y o , p a r a fijar s u 
r e s i d e n c i a e n S a n S e b a s t i á n . 

— M a ñ a n a , n o o b s t a n t e s e r e l s a n t o d e 
S u M a j e s t a d l a R e i n a D o ñ a C r i s t i n a , h a b r á 
o f i c i n a s e n l a s d e p e n d e n c i a s d e G u e r r a . 

InlsrioE 4 por 109 coafac?o .'..,. 
8 » F ia corriunta 
» » F i a próximo 

Amoi'tizabU 4 por 100 
5> 5 por 108 

Cédulas hipotacarias 4 por IGO 
Bí!,nco áe España « 
Banoo Hipotocsrio „ , 
Banco ds Castilla 
Banco Españo! de Crédito.-
Banco Español dísl Río da la Plata.. . 
Banco Centra! Mexicano 
Bsnco Hiapano-Amaricano 
Compañía Arrendatar ia da Tabacos... 
EipiosiYos 
azucareras Preferentes 

s ürd inar iaa , 
í Obligaciones 

Norias 
Pranooa: París , vists 
Libras : Londres, Vista , 

BOL$A DE BARCELONA 
Interior , .,;.,, 
Nortes 
álicantea „.. . 
Francos 
Libras , 

( S e r v i c i o d e Vida Financiera.) 

81,1§ 
00,00 
00,60 
93,50 

000,8S 
102,40 
451,00 
oeo.gg 
800,gS 
000,00 
503,00 
000,00 
001,08 
312,00 
ooo,ao 

40,75 
09,00 
79,50 
go.oo 
S,íO 

84,1S 
00,80 
00,0a 
S3,5a 

102,00 
ÍQ2AQ 
ii9M 
000,09 
000,03 
009,9(1 
502,09 
080,00 
000,8{í 
COO.OQ 
000,00 

49,75 
09,0» 
7a.5a 
oo;oá 

8,35 27,391-' 27,87 

84,10 
90,80 
91,63 

8,55 
27,á4 

-8i,2í-
91,0» 
91,9» 

S,5a 
27,4a( 
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LA SALUD PUBLICA 

CASOS DE TIFUS EU LA CÁRCEL 

E l i n s p e c t o r d e S a n i d a d , S r . B e j a r a n o , h a 
c o n f e r e n c i a d o a y e r c o n e l S r . C a n a l e j a s p a r a 
m a n i f e s t a r l e q u e e n l a C á r c e l c e l u l a r d e 
M a d r i d s e h a b í a n r e g i s t r a d o t r e s c a s o s d e 
t i f u s . 

D o s d e l o s a t a c a d o s h a n s i d o t r a s l a d a d o s 
a l H o s p i t a l . 

S e a d o p t a r o n e n l a C á r c e l g r a n d e s m e d i ­
d a s s a n i t a r i a s . 

U n a c o a f e r e n c i a . 

2.iO 
c o n i e r e n c t a d o 
o n e l e n i b a j a c 

l a s m e d i d a s Cíue ad; 
D i o t i v o d e ¡ a ' e p i d e r 

p r e s i d e n t e 
d e I t a l i a ; 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 

Domingo VII, después' de Pentecostés.— 
S a n A p o l i n a r , O b i s p o ; S a n t o s A p o l o n i o , 
E u g e n i o y T e ó f i l o , m á r t i r e s , y S a n t a s P r i ­
m i t i v a y R ó m u l a , v í r g e n e s , y G r a c i a , m á r ­
t i r . 

S e g a n a e l j u b i l e o d e C u a r e n t a H o r a s e n 
l a s R e l i g i o s a s d e l a M a g d a l e n a ( v u l g o R e ­
c o g i d a s ) ; á l a s d i e z d e l a m a ñ a n a s e c e l e ­
b r a r á fiesta a l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , s i e n ­
d o o r a d o r e l p a d r e A p o l i n a r L ó p e z , y p o r l a 
t a r d e , á l a s c i n c o y m e d i a , e s t a c i ó n , r o s a ­
r i o , s e r m ó n y v i s i t a d e a l t a r e s . 

E n l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l s e c e l e b r a ­
r á n , á l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a . H o r a s c a n ó ­
n i c a s , y á c o n t i n u a c i ó n s o l e m n e m i s a . 

E n l a C a p i l l a R e a l y p a r r o q u i a s , m i s a 
c a n t a d a á l a s d i e z . 

E n l a p a r r o q u i a d e l S a l v a d o r , s o l e m í i e 
f u n c i ó n á N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a n n e n , t e r ­
m i n a n d o , l a n o v e n a , s i e n d o o r a d o r e n l a m i ­
s a d e l a s d i e z D . M a n u e l B e l d a , y p o r l a 
t a r d e , á l a s s e i s y m e d i a , D . F r a n c i s c o T e ­
r r e r o . 

E n l a d e S a n G i n é s , í d e m í d e m , p o r m a ­
ñ a n a y t a r d e , D . J o s é S u á r e z F a u r a . 

E n l a d e vSanta M a r í a ( c r i p t a d e l a A l m u -
d e n a ) , p o r l a t a r d e , á l a s s i e t e , t e r m i n a l a 
n o v e n a á N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n , p r e ­
d i c a n d o e l s e ñ o r c u r a p á r r o c o , D . B o í i i f a c i o 
S e d e ñ o d e O r o . 

E n l a i g l e s i a d e M a r í a A u x i l i a d o r a , á l a s 
o c h o d e l a m a ñ a n a , m i s a d e C o m u n i ó n y 
r o s a r i o ; á l a s d i e z y á l a s o n c e , m i s a c o n 
s e r m ó n , y 'á l a s c u a t r o y m e d i a d e l a t a r d e , 
i n s t r u c c i ó n c a t e q u í s t i c a y Ave Maris Ste^ 

n Si í D i v i n a M a j e s t a d . 
C o r a z ó n d e J e s ú s y S a n 

a, c o n t i n ú a l a n o v e n a e n 
ic io d e L e y ó l a ; p o r l a m a -
[ix con ntatetes, y á co i i í i -

Eia P r e n s a e x t r a n j e r a . 
_ C o n m o t i v o d é l a s e n s a c i o n a l i n a u g u r a ­

c i ó n d e « L a R a b a s s a d a » , q u e h a t e n i d o lu­
g a r a n t e a y e r , l a P r e n s a e x t r a n j e r a ( y e n t r e 
o t r o s Le Fígaro, Le Journal, Le Gaulois, 
Le Matin, Daily' Mail, New York Herald, 
e t c é t e r a ) , s e o c u p a d e E s p a ñ a e n l o s s i ­
g u i e n t e s t é r m i n o s : 

« S u c e d e c o n l a s c i u d a d e s l o q u e c o n l o s 
h o m b r e s . A l g u n a s e s t á n c o n d e n a d a s á v i v i r 
e t e r n a m e n t e u n a v i d a m o d e s t a y a p a c i b l e ; 
o t r a s , d e s d e q u e u n s o p l o v i v i f i c a d o r s e r e ­
v e l a e n e l l a s , s u r g e n r e p e n t i n a m e n t e e n e l 
p l e n o florecimiento d e u n b r i l l a n t e d e s t i n o . 
L a s u n a s s o n ricas, c o n u n e m p o r i o a u s t e ­
r o , f o r r n a d o p o r e l e s f u e r z o d e l o s h o m b r e s , 
y s o n l a s g r a n d e s m e t r ó p o l i s d e l c o m e r c i o 
y - d e l a i n d u s t r i a ; l a s o t r a s s o n r a d i a n t e s , 
d é u n e s p l e n d o r q u e s e d e b e c a s i p o r c o m ­
p l e t o á l a N a t u r a l e z a . E s t a s ú l t i m a s s o n 
l a s c i u d a d e s d e l r e p o s o y, d e l a a l e g r í a h u ­
m a n o s . 

E n E s p a ñ a , \m e s f u e r z o d é d o s a ñ o s a c a ­
b a d e t e r m i n a r l c o n l a c r e a c i ó n , á l a s p u e r ­
t a s d e u n a d é l a s g r a n d e s c o l m e n a s l a b o ­
r i o s a s d e l m u n d o , e n B a r c e l o n a , d e u n C e n ­
t r o i d e a l d e d i s t r a c c i o n e s m u n d a n a s : « L a 
R a b a s s a d a » . . . 

E l C e n t r o d e A t r a c c i o n e s c r e a d o e n « L a 
R a b a s s a d a » , y q u e s e r á ú n i c o e n E s p a ñ a , 
c o m p r e n d e u n restaurant e s p l é n d i d o , c o n 
g r a n d e s s a l a s p a r a 800 c u b i e r t o s , c o n c i e r t o 
d e t z i g a n e s , e s p e c t á c u l o s , music-hall, c o n ­
c i e r t o d e m ú s i c a c l á s i c a , g a b i n e t e s p a r t i c u ­
l a r e s , a t r a c c i o n e s d i v e r s a s , u n a g r a n s a l a 
d e j u e g o s p o p u l a r e s , u n m i r a d o r á 300 m e ­
t r o s s o b r e e l n i v e l d e l m a r , d e s d e d o n d e s e 
d i s f r u t a d e u n p a n o r a m a ú n i c o ; u n C a s i n o 
c o n s a l a s p a r a j u e g o s v a r i o s , b a r e s y t o d a s 
l a s c o m o d i d a d e s d e u n a l u j o s a i n s t a l a c i ó n ; 
u n S n e n i c - R a l w a y d e i . o o o m e t r o s d e d e s ­
a r r o l l o , c o n m ú l t i p l e s a t r a c c i o n e s p o p u l a ­
r e s , W a t e r c h u t e s , u n P a l a c i o d e l a R i s a , 
u n a C a s a e n c a n t a d a , u n c a k e - w a l l , b u i l -
l i n g , j u e g o s d e b o l o s . P a l a c i o d e l a P r i n c e ­
s a , e t c . 

¡ B e l l a p e r s p e c t i v a d e i n t e n s a v i d a m u n ­
d a n a , d e s a r r o l l á n d o s e e n u n m a r c o d e a l e ­
g r í a ! E n u n a p a l a b r a : « L a R a b a s s a d a » r e ­
u n i r á l a s a t r a c c i o n e s d e M a g i c - C i t y y l a s 
d e l o s g r a n d e s c e n t r o s m u n d a n o s . 

E l c l i m a d e q u e d i s f r u t a e s t a p r i v i l e g i a ­
d a c i u d a d d e l a risa y l a a l e g r í a e s t a n m a ­
r a v i l l o s o c o m o e l d e l a « C o s t a A z u l » . S i 
s e a ñ a d e q u e « L a R a b a s s a d a » s e b a i l a e n ­
g a r z a d a e n t r e m o n t a n a s , q u e a l l í e l c i e l o 
e s s i e m p r e a z u l y l o s b o s q u e s s i e m p r e v e r ­
d e s , s e c o m p r e n d e r á l a p e r s p e c t i v a d e u n 
é x i t o s i n p r e c e d e n t e q u e o f r e c e a q u e l 
E d é n . . 

T o d a s l a s p r o b a b i l i d a d e s d é u n t r i u n f o 
p r o d i g i o s o s e h a l l a n , e n e f e c t o , a l l í r e u n i ­
d a s : c l i m a m u y t e m p l a d o , m a r a v i l l o s a d e c o ­
r a c i ó n , p r o x i m i d a d d e u n a g r a n c i u d a d , 
d i r e c t a m e n t e u n i d a p o r s e r v i c i o s r e g u l a r e s 
c o n E u r o p a e n t e r a , A m é r i c a C e n t r a l , l a s 
A n t i l l a s y A m é r i c a d e l S u r . Y p u e d e e s t a r ­
s e s e g u r o d e q u e , d e s d e s u i n a u g u r a c i ó n , 
« L a R a b a s s a d a » h a t o m a d o r a n g o a l l a d o 
d e T r o u v i l l e - B e a u v i l l e , A i x - l e s - B a i n s , S a n 
S e b a s t i á n , e t c . , e n t r e l o s g r a n d e s c e n t r o s 
m u n d a n o s d e l r e p o s o y d e l p l a c e r . » 

Suplicamos d los señores suscriPtorei, 
de provincias y extranjero que al haceí 
la renovación tengan la bondad de acomi 
pañar una de Icis fajas con que recibe^ 
E l / D E B A T E . .• | 

Suplicamos á nuestros suscriptores remi^ 
tan á esta Administración cuantas quejas 
tengan en el recibo del periódico. 

Con el Elixir Saiz de Carlos 

se curan ías enfermedades del esíó-
niago é intestinos, aunque tengan 
30 años de antigüedad y no se hayan 
aliviado con otros medicamentos. 
Cura !ffis acedías, dolor y ardor 
de estómago, ios vómitos, vérti­
go estomacal, dispepsia, ¡íídi-
gesíiones, diíatación y ú|cerá 
del estomago, hiperciorlúdj'ía, 
neurastenia gástrica, íJatafeía» 
cia, cólicos. 

disenteria, la fetidss de las ds= 
p3Si£ioH».s, el malestar y los ga» 
ses, E)s tin poderoso vigorizador 
y antiséptico gastro-intestinaL 
I<03 niños padecen con frecuencia 
diarreas mas ó menos graves que 
se curan, incluso en la época del 
destete y dentición, liasta el ptmto 
de restituir á la vida á enfermos 
irremisiblemente perdidos. I<o re­
cetan los médicos. 

Be venta en las principales farmacias 
del mundo y Serrancü, 30, ftlADRlS 

Se remite íolleío á quien lo pida. 

rK.'ísíaí 

Bicarbonato de sosa 
quíüiisaríenta puro de Torres iufio^ 

LITAS ECOlfilCAS 1 5 PESIIAS-
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Id. ce 

lia y b e n d i c i ó n ci 
E n el S a g n d o 

F r a n c i s c o d e B o ; 
h o n o r d e Süi i I g i 

C o n - i n u e v e , m i s a re:-;-
r e a d e ; n u a c i ó n s e r eza r ; 
i(j c o n I E n l a i g í c s i a d 

^ n u e v C j m i s a r c a a I m o t e t e : 

EL ESTIBO BE LA REINA 
P a r t e s ©íletales. 

L a Gaceta p u b l i c a a y e r l o s s i g u i e n t e s p a c ­
t e s d e l o s m é d i c o s d e l a R e a l c á m a r a : 

E l j e f e s i r p e r i o r d e P a l a c o i m e d i c e , c o n 
f e c h a i 8 d e l a c t u a l , l o q u e s i g u e : 

« E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r : E l d e c a n o d e l o s 
m é d i c o s d e c á m a r a m e c o m u n i c a c o n f e c h a 
d e h o y l o s i g u i e n t e : 

« E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r : T e n g o e l h o n o r d e 
p o n e r e n c o n o c i m i e n t o d e V . E . q u e e l m é ­
d i c o d e e s t a R e a l F a c u l t a d , c o n d e d e vSan 
D i e g o , m e d i c e e n e s t e d í a q u e S u M a j e s t a d 
l a R e i n a D o ñ a V i c t o r i a E u g e n i a ( q . D . g . ) 
s e e n c u e n t r a e n e l q u i n t ó m e s d e u n e m b a ­
r a z o c o m p l e t a m e n t e n o r m a l . » 

L o q u e d e o r d e n d e S . M . e l R e y ( q . D . g . ) 
m e c o l n p l a z c o e n p a r t i c i p a r á V . E . p a r a 
s u i n t e l i g e n c i a y e f e c t o s 
D i o s g u a r d e á V . E . m u c h o s 

P a l a c i o d e I / I i r a n i a r , 18 d e 
El m.araués de la Torrecilla. 

S e ñ o r ' p r e s i d e n t e d e l Coa. 
t r o s . B 

c o n s i g t 
a ñ o s . 

:n tc 

110. d e i g i i . -

COiVÜCO.—(Ultima semana . )—h ías Beig y mc< 
dia.—Genta menuda (dos actos, doble) A las die¡( 
y mod ia .—la misma. 

RECREO DE LA CASTELLANA (Jarilines do If 
infancia).—Ayala, 3 (entro Serrano y p.aseo de Iff 
Castellana).—Lunes, miércoles y sábados, bailes faif 
miliares en el skating.—Amerioan-biograph.—Cort* 
ciertos.—Paseo circular.—Carrousell Salud.—Atradí 
clones y bar.—Tarde, de cinco á ocho.—Noche, á l a í 
nueve y media.—Los martes , graa gala, fuera d^ 
abono, reunión de, la al ta sociedad madri leí ia .—Loí 
viernes, moda. 

COLÍSEO I M P E R I A L (Concepción Jeróniroa, 8)', 
De doce á una.—Matinée con regalos.—De seis 3̂  
media á nueve y de nuevo y m^cdia á doce y cuarto.—» 
Secciones eontinnas de películas.—ultimas noveda< 
des de las principales marcas de Europa y Amé*. 
rica. 

EL POLO NORTE (Puer ta Se Atocha).—De seíf 
de la tarde á doce de la noche.—Preciosas funciones 
en el teatro Guignol.—A las ocho y cuarto y diez ^ 
media.—Secciones de películas.—Conciertos por la¡ 
banda de Cazadores de Pigueras ,—Bestauraat l cae* 
vecería y helados. 

FROfJTOfJ CENTRAL.—A las cuatro y media . -* 
P r imer partido, á 50 tantos.—.Juanito y Alberdí 
(rojos), contra Chiquito de I rún y ViUabona {wd% 
les).—Segundo, á SO.—Ruiz y Jáurogui- (rojos)» 
contra Egui lua y Miüáa (azulG3-).i 

PLAZA DE TOROS DE TETÜÁtt ;—A las cini; 
00.—Seis toros de D. Antonio Arroyo; estoqueados 
por Carbonero, AIgctcño y Pedro Kolasco, nuevo em 
esta Plaza. 

^̂ ^̂ -̂"̂ ^̂  : 
E s i T ü Y E S T É H E ! 

37j SAN MARCOS, 3 1 
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Dirección en MADRID: C M Q t 3 i x S o l e r , S a n Hare^Sg 37 . 

^ • ^ • • ^ 
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Dirección en VALENCIA: F . L . 3 l l g 3 ase i ia i f ^©it§S| EM» 
D B V E f l T H S D H 

. ACTUALMENTE LA CASA DE KBDA EN MADRID 
Muchas 8on las c l rouns tanoiag q u e so r e ú n e n í avo rab l eme i l -

t e p a r a la g r a n val ía de esta conocida y a c r e d i t a d a Caaa. S I 
g r a n c i u n d o es su o l ien te . Ahora , todas las secc iones d e la 
B x p o s i o i ó a pj-eaeStan n u e v o s m o t i v o s pa ra just if loadas ala­
banzas , PSECTO F I J O . 

II 
'Ünioo ea t ab l eá tmien to de -j « „ « K Í * « » ^ K T e l é í o a o 
EMMANÜEL Y S A N T l A S e L e g a n i l O S , OD. S . S 4 2 . 

JlliBEiUlNClUifffillíilltyiSlIffiiBlMiil 

Preparación compl^efa para la anunciada 
convocatoria d@ S@pfl@mbr@. 

Academia especial pai-a esfa carrera, di' 
rljláa por ©I antiguo fuiícíonario d© !a Di 
áECCIÓW GENERAL DE COEREbS Y 
TELÉGRAFOS 

DON TOMAS S. PACHECO 
Admite alumnos iiiternos y externos. 

lliMí, % FlliiPAl í 1 « 

ñ@£iiÜlM PE AMIIN0ÍOS 
HE ÜHFñEL BñE^iOS 

Camsn, IS* f sisfono 123*—Madrid^ 

Com'biiiaeiozLSs ecoBÓmicas á e v a n o s pe», 
riódicos. ¿"ídause t a a f a » y presttpttsstos de 
publioidad pa ra SSadrid y groviiicias. G-rau-
des descuentos e a 6sq.a©las de defasicióa;, 
novenario y aniversar io . 

ÍMGENIEROS AGRÓNOMOS 

ACADEMIA NIETO 
Preparación exclusiva para el jngrtso en la 

Escuela Especial por ei nuevo plan, muy ven­
tajoso. 

ACREDITADOS TALLERES del eseultor 

'V"xCE2sr'rÉ T E I ^ J L 
Imágenes, Altares y toda ciase de carpintería religiosa. 
Actividad demostrada en los múltiples encaraos, debid» 
ai numereso é instruido persenal.^No se c«nsttuyan tra­
bajos de 3.^ clase ni se admiten contratos á plazos. 

Para la eorapnieElia: üeent? íeía, eióltw, laleiia 

DIABIO DE LA Í A Í A N A , CATÓLICO É IMDEPE^DIENTÉ 

Bedaccióíi y Administración: ¥aiifef de , 2. T©f. 2.110. Aparfado á% Córreos 40€ 

- « ^ ^ < 

PRECIOS DE SUSGRIPCIÚH 

A Ñ O 6-MESES 3 MESES 

Ptas, mmm. , , , 
Provincias 
- Portugal-. . . . . . 
Uiiién postal. . . . 
iü comprendidas . 

15 
16 
25 

40 
60 

3,75 
4,50 

M B S 

CAl-XíB HEAL, aiBHAX.TiLa 

para el Brasil y la Argeiitiiiá 
Servicio de las importantes l íneas postales i talianas 

^̂ ITMLIM^̂  
PHOKIM^S S^LIDUS {B^im MO0lflC|ÍCIOM> 

P a r a S a a t e a y B u e n o s A i r e s , e l p a q u e t e p o s t a l -

P e r t e n e c i e n t e á la "Wgu j - e B r a s i i i a n a " ; s a l d r á e l d í a 19 de J u l i o . 
P a r a s a n t o s y B u e n o s A i r e s , e l p a q u e t e p o s t a l 

"SIEMñ" (vapor de doble hélice). 
Perteneciente á la Compañía "Italia" saldrá el día 25 de Julio. 

En p p í m e p s , p r e c i o s e q u i t a t i v o s . P p s c i o e n t e r c e r a , ÜB p e s e S é s p a r a i o ' á s s i o s pi i^ptosv 
T r a t o i n m e j o r a b l e , a l u m b r a d o e l é c t r i c o , p a n y e a r n e fresca y v i n o todo e l v ia je . -Comida a b a h d a n t i a i n i a ; médico , inédi / 

3 inas y e n f e r m e r í a g r a t i s . D e b e n v e n i r p r o v i s t o » de l a c é d u l a p e r s o n a l p a r a e l d e s e m b a r q u e e n Buenos A i r a s . 
P a r a pasa je y m á s i n f o r m e s acúdase á J u a n O a r r a r o é JHíijoa, c a i l e R e a l , O S B S A l . ' F A B . 

CÉíicii, iwirei 
E S T X J 3 D I O S -^ I ^ P t l B S X J E ' T J E S ' r O S 

15 
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í» 
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lÓfflCO REGOiSMÜYEITE 
Y iSTÍMÜR&STÉNíGO 

EliXIS ME» OE 'O&ffillA" GOWESTO 
Este m e d i c a m e n t o , t a n r e c o m e n d a d o ya" b o y p s r la olas» 

m é d i c a , p o r los marav iUósoB resuitéfdos q u e está p r o d u c i e n -
do,ia 'eanima la nutrición nerviosa, eombuta li.depreahn mental, 
p r o d u o i d a muflbas veces p o r exces ivo trabajo intelectual, s i e n d o 
d e e l e c t o s g e g u r o s ' e n la'ctiraciónde'lh'anemia,debilidad nerviosa, 
empobrecimiento orgánico, couvaJeceítcia de enfermedades g'raveú, 
raqttitismo, escrófula, fosfaturia, ton i ÍMando los centros neniosoi 
y el corazón y c o n s t i t u y e n d o el m i s p o d e r o s o r e m e d i o c o n t r a 
l a neurastenia. Pídase s i e m p r e EliMr Medina de<'Dainian(x' eonf 
puesto. • 

Farmacia de Medina, SER̂ AMO, 36, ̂ ADRiiJ 

TARIFA DE PUBLICIDAD 

Artículos ináuistriales; línea 
EntreHieís ídem. . 
Noticias; ídem . , 
Bibliografía: ídem 
Reclamo-Sí ídem . 
Eñ la cuarta plaiiat ídem 

5> 

»» 
í» 

»» 

J) 

ff 

»» 
n 

» 
a 
» j 

» j 

plana entera, 
media plana. 
cuarto ídem , 
octavo ídem 

Cada ainuncio satisfará 10 cóatimos de impuesto. 

reieiDs BEOOSIOQS EM LIS ESIÜEUS m. mmmii, mwikm Y áMEHs&nig 

$t'SS&«M£^'«V@63'&$'^S^^}~S^^ ' 

08 econeffiía fendeiiicis boni­
tos oiíjeíos en plata y en oro 

para regalos. 

M£DñLLflS ESCapOlftlllO 

JOYERÍA Y BELOJEeiA 

^ 1 
2,50 
2 
1,50 
1 
0,4© 

765 
400 
210 
105 

>esei 
>» 
w 
Í J 
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» 
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>AIMTA M A R Í A , 12, SEQUfSl-OO 

(li,ÍlE!iliíFiEtaill 
Eladio Sanz {León, 3 y 5.) 
J u e g o s cVe l a v a b o s . oóm-

, p le tos , 7,50i c r i s t a l e r í a s , 28; 
p iezas , 4,75. S u r t i d o espe­
c ia l p a r a ooiiTentos, íonciíig 
y oasas.de v ia j e ros y obje­
tos p a r a r ega jos . Todo á 
p r e c i o s de fábr iaa , 

Leán,3y5.fisliaá esta 0213 

18C0S tte CANTO GREGORIANO 
manavillosamente impresionados por los Reveren­
dos Padres Carmelitas Descalzos, de Burgos; alocu­
ción final congratulatoria del Emmo. Sr. Cardenal 

Aguirre, Primado de España. 
L,a colección consta de 16 cantos 

y se vende en esta casa, única au-
toriaada para la venta, á 88 ptas. 

Aparatos ingleses marca SINFO­
NÍA, de funcionamiento inmejora­
ble y gran sonoridad, desde 75 ptas. 
En&ne repsriorio en dlsoes ds todas ciases 

Diríjanse ¡os pedidos á 

la üiiiiiff piiiiiTE 
iesensaño, 6.-Teléfono 1,462 

AMTIGÜÁ 
ñ S E f í e i ü DE AHIlMC-fQa 
, DE E S Í I I J I O C O S T E S 

Se e n c a r g a d e la p u b ü o i d a c l 
de anupoioa en todos loa pa-
r i ó d i c o s de M a d r i d y p r o v i n » 
Cías, en 'Cdridicion^s eoonómi» 
cas á f a v o r de los sBurinjiantes. 
50 , J A C O M E T K E é O , 50" 

T u b e r í a s de acero u s s d a » 
p a r a conduooión de nguas; y , 
Vapor y p s r á p a r r a l e s y o e r -
oados. J . K i v e r a IVargas ; 

,ISAH' JjEJSTU, I , a i A B B I » ; 

g e a t í j s i l t a s » a n u n c i o s y su3< 
** c r i po ionea en la Aduiinisí 
r a é i ó n de este p e r i ó d i c o . 

Se idmlfen hasfa las dos d© la madriiáaáa en la Imprsnfaí 

E e t o á las Casas ex f r an j a r a s q u e a n u n c i a n q u e Btia t i n t a s 
p a r a e s c r i b i r n o t i e n e n r i v a l e n E s p a ñ a . 

SIRVA DE CONVENCÍiVÜENTO 
Reto S. l a s Cagas e s p i n ó l a s q u e e x p e n d e n t i n t a s e x t r a n j e r a s 

i q u e i a s p r e s e n t e n m e j o r e s «n clase y p r e c i o . 

El a u t o r y f a b r i c a n t e d e l a s t i n t a s e spaño la s t i i u l a d a Mar tz 
las s o m e t e r á al fal lo d e u n t r i b u n a l de nq t ab l e s ojii ígrafos, si 
h a y q u i e n q u i e r a co looar f r e n t e á e l las las t i n t a s e x t r a n j e r a s , 
p a r a •comparar l a fluidez, c o n s e r v a c i ó n y p e r m a n e n c i a d e co­
l o r d e u n a s y o t r a s . 

J i ispedioioneg á p r o v i n o i a s , a l p o r m a y o r , con descuen tos . 
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Surtido especial en toda clase de ar­
tículos para el culto divino. 

í f e g r a s u p e r i o r flja 
E x t r a n e g r a fija . 
Azui n e g r a fija 
Viole ta n e g r a fija 
Est i lográf ica 
Azul , v e r d e , rosa, c a r m í n , v i o 
I le ta y r o j o fl]as 
De epp ia r , azul n e g r í , 
De cop ia r , v i o l e t a n e g r a . . . . , 
b e c o p i a r , c a r m í n y ro j a 
De cop ia r , azu l y v i o l e t a . . . . . 
P e r n t i m b r e -
T i m a pol igráf lca , 
T i n t t a fija p a r a m á q u i n a . . . . . 
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Precio de! frasco en Madrid. 
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•Bn. l a i m p r e n t a de esto periódieo, has- $ 
t a l a s dos de l a madrugada . 

ESTAS esquelas se publican 
en todas ías ediciones. 
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Foliítín de EL DEBATE (44) 

«rX/.TO HiSTÓFiCO DE LOS TIE.MPOS DE JULIANO 
EL APÓSTATA 

Fo- si F. J. J« Franco* _ 

visiú;! y un M>:' ."íc muy superior al suyo. 
AHÍ !i:iy .'jíi;, c .;:;t;'i-̂ :ir en tierra enemiga, 
áoK'X'c ]iíi¿n '.'.i íDoio ;t' faltará bajo ios 
pies, r.íuvi'ri'.'io» ti l un país iiinienso, 
sufco'Jo T-j' riuiueruiJS ríos de gran cau-
¿r.l, o'-.ii graude.s selvas, desiertos y sie-
rrab casi iiicxpugn.i'oles y guardado por 
ejérciios a^>ucrrid(;s que gitía mi tiermano, 
que t s t i mayor cau'^illo de Asia. 

í^Inciías veces h;ibíi-u cruzado por su 
jiicuie aiiáiogas consideraciones, y& pon 
el dcsilicnlu que le causaba lo arduo de 
la cuiiire-sa, ya por la moderación de sus 
senlr-'íjeniüs cristianos, que le habían de­
cid iü o á reniuiciai' ai pensamienlo de pre­
tender recobrar la corona que ie había 

? . i o .* i^nstn 'c h 1-i'a llamado exp/S-
san c'iic 1 M cnidid ' k Anuoqu'a Cun el 
¿iiopc i le iL-tc'" 3 * '-u laao «.onio ¡ 
'¿\i\\ ''w 1 ( \ j ' ' d i 101 \ i'-cboi en i?s ope-
lav, 'mes, \ q m / a i ,n ncn con el secii_tO| 
I<;v,píMt) de iC|S lí^ik) en el trono de 
í '^ ' - i .iinini-> b iii'^jid-' su n.«poii*noia, 
ían ]>Oijto lo 1 j ' i f 1 íonquiblado Cuyo 
piopos o, q u 10 ^̂  o'-ujt l)a cnfr^-amoii-' 
te i 11 si-.icjdad de! Finicipe peiST, sa­
bía ivon cst" q r r <. i ineal i / ' 'b lc ] oi la 
encinis* id u i c oncdiable (lue le tenían | 
jurada lo» satiapa» \ hechiceros quc tan-[ 

to influjo ejercían sobre el Emepardor. 
Estos, y no su hermano Sapor, habían 
sido Jos fautores de la conspiración para 
despojarle del Eeino, y por consiguiente, 
era lógico esperar que tan pronto cesase 
en el país la ocupación romana, volverían 
á empuñar las armas para lanzarle del 
trono y aun del mundo. 

Poi grati tud, pues, línicauíente á los 
Césares de Roma, que durante muchos 
años le habían prestado espléndida hos­
pitalidad, creyóse obligado á acceder á 
los deseos de jul iano y á servirle con sus 
consejos. 

Tai! pronto como supo Tigranate su 
llegad';, á la ciudad, recordando los obse­
quios que de él recibiera en Milán, quiso 
correspondería, teniéndole muy cerca de 
sí en Palacio, ínterin llegaba el momento 
de la salida á campaña. 

Servidos ya los liltinios platos, Joviano, 
que también había sido huésped suyo en 
Milán, dijo al Príncipe: 

—L-ástima que no hubieras venido unos 
meses :yite3; habrías gozado de las-fiestas, 
que haii sido admirables sobre toda pon­
deración. Durante la escasa tregua habi­
da entre la guerra civil y la exterior, he­
mos estado en perpetuo holgorio. 

—No gusto del bullicio, y menos en 
Antioquía, donde por doquier encuentro 
ai-'S, y simulocios, y fumig"cioacs, y sa-
enñcios y poprpas idolatncas 

•—Pero, ¿y la gente de buen humor 
que se bu ' l a de todo, lanzando al aire 
bUu r i idosas caicajadas, no la ves? 

—Tcinbién la veo y me paiece mal , 
porque i o ganan nada con eso ni el Prín­
cipe ni el pueblo 

—Pues á mí, antes me parece bien que 
mal, porque á eso se expone quien tu a 
coces contra el aguijón, j Vaya ' Cuando 
no se recata de lecorrer calles y plazas 
en coi tuDcrr io con mujeres peididas, 
¿Labua'no3 por \ entura de instigar á la 

'plebe para que gritase: «sea para bien de 
tu Majestad»? Que respete á Dios y á la 
pública moral y el pueblo le respetará 
á él. 

Y á fin de que Ormisda, poco al co­
rriente de las burlas de los antioqueños, 
que tan á lo vivo habían Uegado al após­
tata, conociera toda la soberbia necedad 
de éste, que había creído- vengarse olím­
picamente escribiendo la sátira con cuya 
lectura pensó habría do reírse el mundo 
entero á costa de los habitantes de An­
tioquía, se puso á leeer un fragmento del 
folleto El Odiabarbas, que era el libro 
que por mediación de su h i jo ' Juan había 
enviado á Tigranate la buena Antusa. 

—((He querido cantar á mi gusto y 
para las musas; pero el poema me ha sa­
lido en prosa. Comenzaré por mi cara. 
No me la formó Naturaleza agraciada en 
extremo; por corregirla he añadido á ella 
la barba. E n ésta siento los piojos...» 

—¡ Qué asco !—interrumpió el Prín­
cipe. 

—((Los siento trotar por en medio como 
las fieras en el bosque. Si bebo, los pe­
los pescan en el vaso.. . Vosotros hacéis 
sobre ella vuestros comentarios, preten­
diendo que se podrían tejer sogas. Ha-
cedlo en buen hora; mas como tenéis unas 
nianitas tan afeminadas, no sabríais 
airancaí u n pelo y g itaríjis que os pin­
chaba ¿Cieéib que me hacen ine'la tales 
cnio CJ ' ' O S digo que me echo á l i es­
palda los habitantes de Antioquía, como 
también que llegaré si^m^^re la b u b a t e ­
sa como una cabra Sé muy bien qae á 
vosot'-os, mujeiCiUas, os disgusto así, 
pues Ij'en sioed qae, i oi ^ 'ñabddia , te^-
go enmaiañada la cabeza, l i i g i s las u n í s , 
los dedos llenos de tUita y el pecho eri­
zado, cono el ley de la seKa 

))Odio el teatro cua^^to los dendoiPS el 
foro, vivo con gran ebi"t'^ ez, dc-Jc cf 
soy Eniperader he i o t a t„d„ u-ia so \^Zf 

y por casualidad, tenedío en cuenta, no 
por comer con exceso.» 

—Verdaderamente—dij o Ormisda,—no 
afligirá mucho esta sátira á los habitan­
tes de Antioquía. 

—Pues él se ha figurado escarnecerlos 
por sécula saculoium, dejando al propio 
tiempo un monumento de aticismo digno 
de competir con las obras de Ménandro 
y de Aristófanes, pues ya sabéis que una 
de sus manías es la de pasar por literato. 
¿Queréis una muestra de su elocuencia 
aristofánica? Pues toma, Juanito, y lee 
tti esta lamentación del chasco que se 
llevó en el arrabal Dafene, al otro lado 
del Orontes, al ir al templo de Apolo, 
que encontró vacío cuando lo juzgaba en 
gran fiesta. 

—«El hecho es grave, ¡oh , padres de 
Antioquía! Escándalos tales, que no se 
verían en una casucha del Ponto, he te­
nido que verlos aquí, en esta ciudad gran­
de y opulenta. E l Municipio posee fon­
dos sobrados, y vosotros debisteis, al me­
nos, Uevar al numen un pájaro por cada 
uno como muestra de grat i tud á los dio­
ses, que despejaron vuestro cielo del 
ateísmo.» 

—Los ateos somos los cristianos, se-
glín el Señor. 

—((Más todavía. Cada tr ibu estaba obli­
gada á sac-ificar un buey, ó por lo menos 
con los gastos comúi es un bello toro al 
d'o-" at 10 Pero ha s u c d i d o lo contra­
llo Pa^-a dispjiicr comilón? s tenéis dine-
nero que dcrrochai, y paia o^^cer sacri­
ficaos poi vuestra salud y la d" la ciudad 
r o tenéis ie'"j'-=os El pobre sacnficador, 
que tei ía d^-^cho á ganar de lo vuestro, 
ha debido oí ecei de lo suyo Entendedlo 
de uua vez, los dioses quieren de sus sa-
C3 (^o'-ps \ ida eje^np^ar y servic o diligenr 
t^, ^^ro IOJ e"s'-o-5 de ^os sacrificios os 
1-" f̂  Y creé j qae lo ignoro? 

\ ^ s.. V. O", dejáis que vuestras 

mujeres lo lleven todo á los sacerdotes! 
galileos, por lo que ocurre, con ignomi-1 
nia nuestra, que la inultitud de los po-; 
bres, y los hay en gran número, viene 
sustentada por los impíos, siendo vos­
otros los que pagáis la costa.» 

—Pero eso enaltece á los antioqueños 
y resulta para eUos un florido panegíri­
co—exclamó el Príncipe, maravillado de 
la ceguedad del apóstata; — comprendo 
perfectamente que saquen copias á mi­
llares. 

—((No proveéis á las cosas sagradas co­
mo si fueseis pobres de solemnidad, aun­
que no deis cuenta de ello. ¡ Qué ver­
güenza ! Y no sois pobres sin embargo, 
que en celebración de vuestros natalicios 
servís á vuestros amdgos mesas abundan­
tísimas y banquetes propios de^ u n Rey. \ 
Sólo para las solemnidades de los dioses' 
no sois capaces de llevar ni una gota de , 
aceite para la lámpara del simulacro, ni | 
un sorbo de libación, ni un granito de 
incienso, ni ninguna otra cosa. Ahora 
bien; lo que de tales hechos piensan los 
hombres sabios, lo ignoi'o; pero puedo 
aseguraros que no es ciertamente ese el 
modo de congraciaros con los santos nú­
menes» ( I ) . 

•—¡Oh! ¿Y qué dijeron los senadores? 
—Turbados y oyendo avergonzados al 

augusto réspice, dejaron las burlas para 
ocasión más oportuna, pues no era aqué­
lla la de alzar el gallo, porque Juliano 
podía dejarse llevar de su nial ímpetu, y 
el recuerdo terrible de Artemio, duque 
de Egipto, entregado en un momento al 
verdugo coram populo, lo tenían muy 
presente. Pero vueltos á sus casas conta­
ron el discurso á sus mujeres, y en breve 
fué conocido de la ciudad entera. Los 

chiquillos de la escuela lo aprendieron ái 
memoria, y en las reuniones íntimas lo 
repetían con algunas adiciones picarescas, 
que era una hermosura el oírlos. 

_—¿Lo sabes tú, querido—preguntó Jo­
viano al pequeño Crisóstonio, — lo lias 
aprendido toáol 

—No quiere mamá que lo diga—res­
pondió el niño. 

—i Vamos, e a ! Dinos siquiera el priu< 
cipio. 

•—No, no — intervino Tigranate; — la 
buena Antusa se disgustaría;—añadiendc 
después al oído de Joviano:—Hablas de­
masiado delante de chicos. 

—¿Qué? Todos me conocen, y Juliana 
más que nadie. . 

Tigranate , tomando de la mano á Jua. 
nito, lo llevó á casa de su madre, de la 
que se despidió, aunque sin entretenerse, 
por la ya inminente partida con dirección 
á Carri, volviendo al poco rato á reunirse 
con sus amigos. 

X V I I I 

( I ) El reproche que dirigió al Seuíido 
de Antioquía insert<3 está,en el Misopogon, 
y lo íraditcido lo está casi, literalmente 

DESPI5CHO Y P Ü R I A 

Hasta hora bastante avanzada de líj. 
noche continuaron los amigos comentan­
do los heclios de Juliano durante su es­
tancia en Antioquía. ¡ Infeliz! Intentó 
la restauración del paganismo sobre las 
ruinas de la Iglesia, arrojándose en bra­
zos de la secta neoplatóuica, la de más 
refinada idolatría, siendo su cabeza, su 
faraute y. su demonio azuzador; no va­
liéndole todo ello, pues no logró restau­
rar nada, ni fundar nada, ni dejar al 
mundo-más que uii nombre execrado, que 
sirve de merecida injuria á los tiranos 

(Se contiduatá.J^ 
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